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Planalto aposta no projeto de isenção 
do IR para aumentar a popularidade

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Após 16 anos, o Plano Diretor 
do Distrito Federal foi revisado 
com regras para uso do solo, mo-
radia, clima e mobilidade. Agora, 
segue para a Câmara Legislativa.

As investigações de esquemas 
com emendas parlamentares che-
garam ao Distrito Federal. E colo-
cam no alvo o senador Izalci Lucas 
(PL) e torneios de jogos virtuais

Médico anestesista, Geraldo 
Alckmin agiu de fato para redu-
zir a dor do brasileiro com a so-
bretaxação imposta por Donald 
Trump. Correio antecipou articu-
lação com o empresariado

Plano 
Diretor é 
aprovado e 
vai à CLDF

PF apura 
desvios no 
orçamento 
no DF

Dr. Alckmin 
dá lições de 
anestesia 
na crise

PÁGINA 11

PÁGINA 11

Como resultado da intensi-
fi cação do trabalho preventivo e 
repressivo de combate aos crimes 
patrimoniais, Sergipe registrou di-
minuição de 24,1% nos roubos e 
furtos de veículos.

Sergipe 
lidera 
queda em 
roubos

PÁGINA 13

Governo tenta reduzir mais o tarifaço
Segundo o vice-presidente Geraldo Alckmin, negociação não terminou, está no começo. Haddad terá 
reunião com Secretaria do Tesouro dos EUA. Governadores tentam auxiliar setores prejudicados

PÁGINA 4

Geraldo
barra MDB
para vice
em 2026

TALES FARIA - PÁGINA 3

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

O mês de julho se despediu 
e deixou uma boa nova 
para a economia brasileira: 
a taxa de desemprego no 
segundo trimestre fi cou em 
5,8%, ante 7% de igual pe-
ríodo anterior. No trimestre 
terminado em junho, o Bra-
sil registrou 102,3 milhões 
de trabalhadores ocupados 
e 6,3 milhões desocupados. 
Este é o menor patamar no 
período da série histórica 
do IBGE, iniciada em 2012. 
O dado faz parte da Pes-
quisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios (Pnad) 
Contínua. O levantamento 
mostra ainda que o país 
bateu recorde de emprego 
com carteira assinada (39 
milhões) e alta no salário 
do trabalhador.

Taxa de desemprego recua para 5,8%, o menor valor desde 2012
Roberto Parizotti/Fotos Públicas

Portugal 
pode 
reconhecer 
Palestina

PÁGINA 7

PÁGINA 6

Caetano Veloso é uma das 
15 atrações da segunda 
e última parte do Enel 
Festival de Inverno Rio, 
que terá 15 shows de 
sexta a domingo na 
Marina da Glória. 

PÁGINA 15

Divulgação

Musical “Como É Que Se Diz Eu 
Te Amo” chega a Brasília com 
trilha ao vivo da Legião Urbana 
e promete emocionar fãs.

PÁGINA 16

Luiz Alves/Divulgação

Festival Mês da Fotografi a rece-
be a exposição “Sons da Terra: 
Começo, Meio e Começo”, de 
Ògan Assogbá.
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VINICIUS LUMMERTZ

A nova guerra
mundial é feita
de linguagem

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Governador de
Minas força o
Bolsozema 

PÁGINA 3

O meia Lucas Paquetá foi inocentado 

no caso que investigava a suspeita de par-

ticipação em esquema de manipulação de 

partidas da Premier League para favore-

cer apostadores.A informação foi confi r-

mada pelo West Ham, clube que detém o 

passe do jogador.

Lucas Paquetá 
é inocentado 
da suspeita de 
manipulação

PÁGINA 7

Rafael Ribeiro/CBF

Brasileiro foi inocentado, mas 
federação pode recorrer

Intervenções de rua em 15 
Regiões Administrativas do 
Distrito Federal

PÁGINAS 8 E 9

Festival de Inverno

aquece  
a cidade

Pabllo Vittar e Joelma fazem 
ferver palco no Na Praia no 
fi nal de semana

PÁGINAS 8 E 9
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME JÁ AVALIA RETORNO AO BRASIL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1930 foram: Tratado naval na Câ-
mara dos Comuns é ratifi cado em 

defi nitivo. Metalúrgicos e operários 
das fábricas de tecidos de Lille en-
tram em greve. Terremoto no sul 
da Itália deixa a população afl ita por 

novos incidentes ambientais. Gover-
no português avalia mudanças na 
equipe. Cardeal Sebastião Leme está 
perto de retornar ao Brasil.    

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO NO MATO GROSSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
multidão às ruas de Cuiabá e faz um 

discurso em defesa da nação. Diplo-
mata soviético Jacob Malik presidirá 
o Conselho de Segurança da ONU, 
sob os olhares céticos das nações 

latino-americanas. Ministério do 
Trabalho fi cará isento nas eleições 
dos sindicados, afi rma o presidente 
Dutra.  

A política contemporânea é travada 
por narrativas, afetos e slogans. Witt-
genstein anteviu esse conflito. E ele já 
é global. “ O mundo é tudo o que é o 
caso”, escreveu Wittgenstein no início 
de seu Tractatus. Mas no século XXI, 
das redes sociais e da AI , talvez devês-
semos reformular: o mundo é aquilo 
que se diz que é o caso, e o que se faz 
com essa linguagem.

A guerra global do nosso tempo 
já começou. Ela não foi formalmente 
declarada, mas seus efeitos se acumu-
lam: polarização radical, erosão insti-
tucional, colapso do diálogo, identi-
dades políticas intransponíveis. Não 
há tanques nas ruas, mas há palavras 
como armas. A linguagem se tornou 
o novo campo de batalha, e os jogos 
de linguagem descritos por Witt-
genstein são a chave para entender 
esse fenômeno.

Segundo ele, não existe linguagem 
neutra: as palavras só têm sentido den-
tro de contextos culturais e usos sociais 
específicos, os chamados “jogos de lin-
guagem”. Hoje, o que vemos são jogos 
incompatíveis em confronto direto, 
sem gramática comum que permita re-
conciliação. A política virou um cho-
que de léxicos fechados. A paz do pós-
-guerra, moldada em Bretton Woods, 
na ONU, na OTAN e na diplomacia 
ocidental , foi construída sobre uma 
linguagem comum de um grande vito-
rioso. Essa linguagem se fragilizou com 
o tempo.

Donald Trump foi o pioneiro da 
linguagem performática na política re-
cente. O slogan “Make America Great 
Again” não é somente uma tese, patrió-
tica mas também um ritual identitá-
rio. Seu poder não está só  na própria 
coerência, mas na repetição. O tarifa-
ço contra o Brasil, por exemplo, não é 
uma política comercial racional , é uma 
narrativa de força geopolítica . Steve 
Bannon entendeu isso cedo: na era da 
guerra simbólica, ganha quem coman-
da o léxico. Essa parece ser a tese mais 

radical  de contraponto ao esquerdismo 
, como dizia Lenin , a doença infantil 
do socialismo.

No Brasil, o bolsonarismo replicou 
esse padrão. Palavras como liberdade e 
globalismo descrevendo ou não os  fa-
tos, dependendo das opiniões , cons-
troem , todavia , realidades semânticas. 
São marcadores de pertencimento, fer-
ramentas de mobilização afetiva.

Mas o mesmo se aplica à esquerda, 
especialmente à vertente identitária 
que se consolidou nos EUA e na Europa 
nas últimas décadas, e que foi importa-
da, de forma acrítica, pelo Brasil. Esse 
novo progressismo se articula por meio 
de uma linguagem moralista, por vezes 
inquisitorial, que transforma qualquer 
discordância em opressão e qualquer 
crítica em ofensa.

A esquerda identitária, ao colocar 
raça, gênero, sexualidade e microagres-
sões como eixos absolutos do discurso 
público, contribuiu  para a desagrega-
ção da linguagem cívica comuns, o que 
levou o Partido Democrata americano 
ao paroxismo. Ao substituir a nação 
por identidades fragmentadas, criou 
o vácuo no qual a direita prosperou. 
A linguagem moral da esquerda fun-
cionou, paradoxalmente, como escada 
para o seu oposto. Não é difícil enten-
der por quê: quem moraliza o discurso, 
abre espaço para quem promete restau-
rar o “real”.

No fundo, tanto a  esquerda quan-
to a direita com frequência agem como 
seitas. Wittgenstein já dizia: “A filoso-
fia é uma luta contra o enfeitiçamento 
do nosso entendimento pela lingua-
gem.” Hoje, esse enfeitiçamento é bila-
teral e no centro pode haver razão mas 
não há feitiço.

Há, porém, algo ainda mais perigoso 
no cenário atual: o discurso totalizante 
do fundamentalismo islâmico. Se a lin-
guagem identitária da esquerda é uma 
igreja moral e a da direita é um culto 
político, o jihadismo é uma teocracia 
bélica. No Oriente Médio, Hamas e 

Hezbollah usam a linguagem do mar-
tírio, da resistência sagrada, da guerra 
santa. Seus discursos não se baseiam 
em diálogo ou valores universais, mas 
em códigos medievais absolutos, irra-
cionais e inegociáveis. É uma gramática 
impermeável à política.

Do outro lado, Netanyahu usa a re-
tórica da “defesa da civilização” para 
justificar ações igualmente simbólicas 
— e devastadoras. A guerra entre Israel 
e Irã (e seus representantes) é antes de 
tudo uma guerra de discursos, em que a 
linguagem precede a bala.

Na Rússia, Putin recorre à mitolo-
gia histórica — a “desnazificação” da 
Ucrânia, para justificar uma guerra de 
conquista. A mentira não importa: o 
que importa é que o discurso funcione 
dentro da gramática russa. Como em 
Wittgenstein: o sentido está no uso.

E o que fazem China e Índia? Jogam 
o jogo do silêncio. Xi Jinping e Naren-
dra Modi se recusam a falar a lingua-
gem ocidental. Para eles, a ambiguidade 
é poder. O Brasil do Itamaraty já rezou 
por essa cartilha pragmática. Wittgens-
tein, aliás, escreveu: “Do que não se 
pode falar, deve-se calar.” O silêncio, 
neste caso, é estratégico — e tão elo-
quente quanto qualquer discurso.

Essa nova guerra mundial não será 
vencida por força militar. Será vencida 
— ou perdida — nos campos da lingua-
gem, da cultura, da informação. É uma 
guerra sem fronteiras fixas, sem trata-
dos, sem rendição. E talvez sem fim.

Se não recuperarmos uma lingua-
gem comum numa  gramática compar-
tilhada de humanidade, justiça e ver-
dade , virá  o colapso da política como 
prelúdio de algo muito maior para nós 
: a decomposição da própria civilização 
liberal.

Wittgenstein nos alertou: “Os limi-
tes da minha linguagem são os limites 
do meu mundo.” 

*Ex-ministro do Turismo, 
ex-presidente da Embratur

Vinicius Lummertz*

A nova guerra mundial 
é feita de linguagem

Opinião do leitor

Clamor da fome

Mãos estendidas. Trêmulas. Quase esma-

gadas entre o sol avassalador. Nuvens pare-

cem descer comovidas. A poeira, o choro en-

tre empurrões e gritos. Latas, baldes, panelas 

misturam-se com vozes miúdas de rostos sujos 

e afl itos. Crianças compõem o cenário dantesco 
da fome em Gaza.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Livros de colorir e a 
sobrevida das livrarias

Cuidar da mente é 
cuidar do corpo

EDITORIAL

Toda geração tem uma época 
de conceder holofotes a um deter-
minado produto ou serviço. Isso 
vale para todas as faixas etárias, 
gêneros, grupos sociais e setores. 
E, com o advento das redes sociais 
- em que parece que o sucesso ou 
fracasso de uma ideia ou um pro-
duto estão atrelados à quantidade 
de cliques, curtidas e compartilha-
mentos -, essa fama tende a ter uma 
rotatividade mais acelerada do que 
antes.

A febre do momento são os 
livros de colorir “Bobbie Goods”, 
com páginas de animais fofos com 
um traço simples, mas nostálgico. 
Apesar de não terem uma história 
complexa, os livros tendem a ser 
uma alternativa como atividades de 
lazer e relaxamento, além de con-
centração para pintar as páginas.

Segundo a Câmara Brasilei-
ra do Livro, dos cinco livros mais 
vendidos no Brasil neste ano, qua-
tro são livros de colorir de Bobbie 
Goods. A única exceção é o livro 
“Café com Deus Pai”, outra obra 
que fi cou popular graças às redes 
sociais, que ocupa a terceira posi-
ção de livro mais vendido do ano.

Mas o intuito não é desmerecer 
obras populares somente por se-
rem uma tendência do momento. 
Do contrário: independentemente 
da rotatividade do sucesso ou po-
pularidade dessas “trends” do mo-
mento, o aumento de vendas de 
determinados produtos pode ser a 
salvação de determinados setores. 

Com a popularidade dos livros de 
colorir, Bobbie Goods vendeu 150 
mil cópias entre dezembro de 2024 
a março de 2025. E até o fi nal do 
mês de julho, a coleção alcançou a 
marca de 2,5 milhões de exempla-
res vendidos. E, em uma realidade 
em que livros físicos estão cada vez 
menos procurados com o advento 
de instrumentos como o Kindle, 
que permitem que se baixe uma 
infi nidade de livros virtuais, esse 
aumento de vendas se torna um 
respiro para livrarias e papelarias, 
para além do período de compras 
de materiais escolares.

Segundo o 2º Painel do Vare-
jo de Livros no Brasil, entre 27 de 
janeiro e 23 de fevereiro, o setor 
de varejos de livros registrou um 
aumento de 6,19% em volume de 
vendas e um aumento de 6,09% 
no faturamento. E segundo o pre-
sidente do Sindicato Nacional dos 
Editores de Livros (SNEL), Dante 
Cid, em entrevista ao PublishNews, 
“este crescimento observado nos 
últimos períodos vem alavancado 
pela retomada do sucesso dos livros 
de colorir”.

Para além de um aumento de 
vendas, é a segurança de manter 
empregos vinculados ao setor lite-
rário. Fora que, considerando o pú-
blico jovem, é uma alternativa para 
se desvincular de telas, reforçar a 
criatividade e coordenação motora, 
assim como pode ser uma porta de 
entrada para diversos outros livros e 
atividades criativas.

Em um mundo cada vez mais 
conectado e acelerado, onde a 
pressão por produtividade e su-
cesso é constante, a saúde mental 
emergiu como um tema central e 
inegociável. Longe de ser um luxo 
ou um sinal de fraqueza, cuidar da 
mente é uma necessidade básica 
para uma vida plena e equilibrada. 
Assim como exercitamos o corpo, 
precisamos nutrir e proteger a 
nossa mente, reconhecendo seus 
limites e buscando apoio quando 
necessário.

A saúde mental vai muito além 
da ausência de transtornos psicoló-
gicos. Ela engloba nosso bem-estar 
emocional, psicológico e social. 
Afeta a forma como pensamos, 
sentimos e agimos diante dos de-
safi os da vida. Uma mente saudável 
nos permite lidar melhor com o 
estresse, construir relacionamen-
tos signifi cativos e tomar decisões 
conscientes, impactando direta-
mente nossa qualidade de vida.

O estigma em torno da saú-
de mental ainda é um obstáculo. 
Muitas pessoas hesitam em falar 
sobre suas difi culdades, temendo 
julgamentos ou incompreensão. 
É fundamental desmistifi car a 
ideia de que buscar ajuda profi s-
sional, como a terapia, é algo para 
“pessoas com problemas graves”. 
Na verdade, a terapia é uma ferra-
menta poderosa de autoconheci-
mento e desenvolvimento pessoal, 
que nos ajuda a entender nossos 
padrões de pensamento, a lidar 
com emoções difíceis e a fortale-
cer nossa resiliência.

Existem cuidados diários que 
podemos incorporar à nossa ro-
tina para fortalecer a mente. O 
autocuidado é um pilar essencial. 
Isso inclui desde hábitos simples 
como uma boa noite de sono, uma 
alimentação equilibrada e a práti-
ca regular de exercícios físicos, até 
momentos dedicados a hobbies e 
atividades que nos dão prazer. 

Nesta sexta-feira, 1º de agosto, ce-
lebramos o Dia Internacional da Cer-
veja. E não há lugar mais simbólico 
no estado do Rio de Janeiro para ho-
menagear essa data do que Petrópolis, 
cidade que carrega, por força de lei, o 
título de Capital Estadual da Cerveja.

Em 2017, tive a honra de apresentar 
e aprovar na Assembleia Legislativa do 
Estado do Rio de Janeiro, junto com 
o deputado estadual Marcus Vinícius 
Neskau, a Lei nº 7.650, que reconhece 
oficialmente essa vocação tão presente 
na história, na cultura e na economia 
petropolitana. Mais do que um título 
simbólico, a lei consolidou Petrópolis 
como referência no setor cervejeiro, 
abrindo caminho para políticas públi-
cas de incentivo ao turismo, à geração 
de emprego e à valorização da identi-
dade local.

Petrópolis é o berço da cerveja no 
Brasil, abrigando desde 1853, até os 
dias atuais, a Bohemia, a cervejaria 
mais antiga do país. O município tem 
atualmente 22 cervejarias artesanais, 
além das fábricas da Petrópolis e Ci-
dade Imperial e soube transformar sua 

tradição em uma poderosa alavanca de 
desenvolvimento regional e econômi-
co. Hoje, a Capital Estadual da Cerve-
ja é também protagonista em eventos 
de grande porte, como a Bauernfest, 
que celebra a cultura alemã e atrai 
mais de meio milhão de visitantes, 
movimentando a economia e promo-
vendo a cidade nacional e interna-
cionalmente. Na edição 2025, foram 
consumidos na Bauernfest mais de 
135 mil litros de cerveja, em 16 dias 
de evento. 

A partir da sanção da lei, novas 
iniciativas puderam ser fomentadas, 
como a Rota Cervejeira do RJ, pro-
jeto da Secretaria de Estado de Turis-
mo, que conecta Petrópolis a outros 
polos da região da Serra Verde Im-
perial, como Teresópolis e Nova Fri-
burgo, criando experiências imersivas 
que misturam gastronomia, cultura e 
paisagens encantadoras. É o turismo 
como vetor de crescimento e interiori-
zação da economia.

O mercado também responde com 
otimismo: o Rio de Janeiro ocupa 
hoje a 6ª posição nacional em núme-

ro de fábricas de cerveja artesanal. 
Segundo levantamento do Sebrae/
RJ, o estado conta atualmente com 
195 empresas dedicadas à produ-
ção de cerveja e chope. Outro dado 
relevante é que o Rio de Janeiro é o 
estado com maior dispersão de cerve-
jarias do país, com 46,7% dos muni-
cípios fluminenses possuindo ao me-
nos uma cervejaria registrada. Além 
disso, 17 municípios do estado já 
contam com dez ou mais cervejarias, 
o que demonstra o alcance e a força 
dessa cadeia produtiva em todo o ter-
ritório fluminense.

Que o Dia Internacional da Cer-
veja seja celebrado com responsabili-
dade, alegria e pertencimento. E que 
cada brinde feito por aqui também ce-
lebre a história, a cultura e o futuro de 
Petrópolis e do mercado cervejeiro em 
todo o estado. 

*Secretário de Estado de 
Turismo do RJ, deputado estadual e 

autor da Lei 7.650/17, que institui 
Petrópolis como Capital 

Estadual da Cerveja. 

Gustavo Tutuca*

Cerveja, identidade e desenvolvimento: a força 
de Petrópolis como Capital Estadual da Cerveja
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  PSDB COM PAES - O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, anuncia no próximo dia 08 a entrada do PSDB na 
sua gestão. O acordo foi celebrado diretamente com o 
deputado Aécio Neves, dirigente da legenda. Paes e Aé-
cio são amigos de longa data. O alcaide já foi uma das 
estrelas do partido na Câmara Federal por 4 anos. 

 O deputado federal Marcelo Queiroz será anuncia-
do, no mesmo dia 08, como o novo integrante do primei-
ro escalão da Prefeitura do Rio. Ele tem um perfi l para 
uma pasta mais técnica. Já foi secretário de Administração 
do próprio Paes. Uma secretaria histórica, com mais de 40 
anos, que foi extinta na gestão de Marcelo Crivella. Mas 
caberá a Paes decidir onde acomodará o parlamentar. A 
Secretaria de Proteção e Defesa Animal não está descarta-
da. A pasta está ocupada pelo próprio PSD, com o verea-
dor Luiz Ramos Filho, eleito com 20.237 votos. O sonho 
de Queiroz é ver recriada à sua antiga pasta.

  MARCELO QUEIROZ ASSUME SECRE-
TARIA - Para quem estranhou a ida do deputado 
Marcelo Queiroz para o PSDB, é só lembrar que o 
partido de Aécio Neves foi fi rme no apoio à candi-
datura dele a prefeito na eleição passada, indicando 
a ex-vereadora Teresa Bergher como vice.

 O partido estava literalmente partido com a “puxa-
da de tapete” de Nelson Rocha, que soube que havia sido 
defenestrado do comando da legenda pela imprensa. 
Agora com Queiroz, ele ganha uma musculatura política 
e deixa de ser uma legenda só da cúpula regional. 

  Aécio sabe o que faz e colocar Marcelo Queiroz 
como Estrela da legenda trará uma base para a re-
construção. Na próxima eleição, a legenda deverá 
emplacar um federal. A vaga já tem dono.

 MOUNJARO SUMIU - A turma que começou a to-
mar Mounjaro, a injeção mágica que faz perder peso, após 
a venda ofi cial no Brasil, está preocupada. As doses são pro-
gressivas. Começa com 2,5 ml, depois de um mês 5 ml e 
no terceiro mês, 7,5 ml. Só que o fabricante só disponibili-
za a disputada a caneta com 5 ml. Quem quer iniciar o trata-
mento fi ca impedido, como aqueles que querem continuar. 
As de 2,5 sumiram e as de 7,5 não têm prazo para ser lança-
das. Um colapso no mercado e a Anvisa não dá um pio. 

 QUER DIÁLOGO -  Fala-se nos bastidores que 
Eduardo Paes tem mandado sinais de fumaça em dire-
ção ao Governador Cláudio Castro. Quer reatar a boa 
convivência entre o Guanabara e o Palácio da Cidade.

  TORCIDA PELO DIÁLOGO - Se depender dos 
marqueteiros e dos amigos de cabelos brancos, o Palácio 
Tiradentes e o Palácio Guanabara restabelecerão os ca-
nais de entendimento entre os dois dirigentes das duas 
casas. “Este clima entre animosidade de quarentinhas é 
ruim para o Rio”, analisa uma felpuda raposa da política 
fl uminense, que age para apaziguar a harmonia.

 MUITO A COMEMORAR - Os 50 anos da Ce-
dae, que brinda o seu lucro recorde de R$ 1 bilhão, 
serão comemorados nesta sexta-feira no Roxy, reu-
nindo antigos funcionários e amigos da empresa. 
Não será surpresa se o Roxy vier a ser batizado no fu-
turo de Cedae Roxy, com acordo de naming rights 
da maior casa de espetáculos do hemisfério Sul. 

  CIDADANIA NA MARÉ - Aliás, por falar em 
saneamento, o presidente da Águas do Rio, Anselmo 
Leal, vai anunciar a entrada da empresa na Maré. Ela 
está recrutando 250 moradores da região para atender 
a expansão na maior área de densidade habitacional do 
Rio. Vai ser uma operação com repercussão nacional. 
Um presente para os moradores da Maré!

PINGA-FOGO

Ao defender a interferência norte-americana no 
Supremo Tribunal Federal, o governador de Minas, Ro-
meu Zema (Novo), pré-candidato ao Palácio do Planal-
to, mostrou que, caso eleito para o Planalto, descumpri-
rá o juramento  constitucional que obriga o presidente a 
sustentar a integridade e a independência do Brasil.

Ele, como qualquer outro cidadão, tem o direito 
de criticar o STF e o ministro Alexandre de Moraes, 
até de defender e articular seu impeachment. Mas não 
pode dar ao presidente de outro país — no caso, da 
maior potência econômica e militar — o direito de 
perseguir um integrante da suprema corte brasileira, 
órgão máximo do Poder Judiciário.

Ontem, em debate promovido pelo jornal O Glo-
bo, Zema, ao comentar as punições de Donald Trump 
a Moraes, Zema disse que o magistrado “paga pelo que 
plantou”. Para o governador, portanto, é aceitável que 
a Casa Branca tenha o direito de se meter de maneira 
direta na vida institucional do país que ele pretende 
um dia presidir.

É a velha história do passar boi e passar boiada: 
ao dizer uma espécie de bem feito para Moraes, Zema 
abre caminho para que os Estados Unidos ou qualquer 
outra potência interfi ra nos poderes Executivo e Legis-
lativo do Brasil.

Uma postura que não chega a ser de todo supreen-
dente para um político que relativizou a existência de 
ditadura militar no país entre 1964 e 1985 — “ques-
tão de interpretação”, segundo ele. Como não se um 
presidente constitucional não tivesse sido derrubado, 
como se cadáveres de adversários mortos pelo regime 
fossem abstratos. Sequer havia eleições para presidente 
e governadores. 

Zema, assim, dá sua aprovação prévia à possibidade 
de que os EUA, a exemplo do que fi zeram em 1964, aju-
dem a derrubar um presidente da República. Descum-
pre de maneira antecipada o compromisso básico de um 
mandatário, o de defender seu país e suas instituições.

Num esforço para se mostrar confi ável à família e 
aos eleitores  de Bolsonaro, Zema não tem economi-
zado gestos para se mostrar um leal vassalo do ex-presi-
dente e, agora, ao augusto soberano Trump (os adjetivos 
constam da carta em que Joaquim Silvério dos Reis de-

durou os inconfi dentes).
Também ontem, em entrevista à Jovem Pan News, 

o governador disse que o norte-americano “tenta re-
conduzir o Brasil para onde nunca deveria ter saído”. 
Reconhece, portanto, que a Casa Branca tem o direito 
de fazer com que sua vontade se imponha ao desejo 
manifestado por brasileiros nas urnas.

Zema, não custa reiterar, pode criticar a política exter-
na do governo, o estímulo brasileiro ao Brics, a integração 
econômica com países como a China e a Rússia. Pode até 
cometer o desatino populista de vincular relações econô-
micas à religião predominante em cada país, ainda que os 
Estados Unidos jamais tenham dado bola pra isso.

Mas o governador, na ânsia de se transformar 
numa espécie de Bolsozema, de se integrar à família 
do ex-presidente como se fosse o fi lho 05, não tem o 
direito de relativizar a independência e a soberania do 
seu próprio país.

A questão vai muito além do visto e do cartão de 
crédito de Moraes. O texto do documento que ofi ciali-
za as chantagens contra o Brasil fala que fatos ocorridos 
em nosso país representam “ameaça incomum e extraor-
dinária à segurança nacional, à política externa e à eco-
nomia dos EUA”.

Ameaça incomum e extraordinária à segurança na-
cional, vale repetir. Ou seja, o decreto de Trump abre 
margem para retaliações ainda mais graves, no limite, à 
tomada de medidas de caráter militar contra o Brasil. E 
Zema, que quer ser presidente da República, acha isso 
tudo razoável.

Em 1999, para impedir a privatização de Furnas, 
o então governador mineiro Itamar Franco despachou 
2.500 soldados da PM para as margens de uma hidrelé-
trica da empresa, onde fariam exercícios militares — a 
pressão deu resultado.

O gesto foi ironizado, visto como mais uma excen-
tricidade do ex-presidente da República. Mas Itamar 
fez o que achou necessário para defender os interesses 
de seu estado. Não agiu como súdito do Visconde de 
Barbacena que hoje dá expediente na Casa Branca, 
não beijou seus pés.

“Só se o presidente Lula não me quiser”, foi o 
que informou a lideranças nacionais do PT o vice-
-presidente da República, Geraldo Alckmin (PSB), 
sobre a hipótese de deixar de concorrer à reeleição 
em 2026.

Os caciques do PT que ouviram de Alckmin 
a resposta à sondagem levaram-na a Lula. O pre-
sidente da República bateu o martelo, pelo menos 
por enquanto: “Então, por mim, não troco de vice.”

Para complementar a articulação pró-Alckmin, 
então é preciso uma manifestação pública do PT. É 
o que o partido está disctutindo às vésperas do En-
contro Nacional da sigla que ocorre neste fi nal de 
semana em Brasília: se fecha ou não uma recomen-
dação formal à  permanência de Alckmin na chapa.

O PT fez a sondagem porque caciques do 
MDB defendem que, com um emedebista como 
vice, seria mais fácil derrotar a parcela do partido 
contrária a apoiar Lula.

O grupo que faz oposição a Lula é comandado 
pelo prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes. Defende 
o apoio do MDB a uma candidatura presidencial do 
governador Tarcísio de Freitas (Republicanos).

Isso abriria espaço para o próprio Nunes 
concorrer a governador com apoio de Tarcísio. 
Um acerto do MDB de São Paulo com o Re-
publicanos conta com a simpatia do presidente 
nacional do partido, o deputado federal Baleia 
Rossi (MDB-SP).

Para barrar este acerto em São Paulo, caciques 
do MDB do Norte e do Nordeste levaram a Lula a 
proposta de troca do vice. Ouviram do presidente 
que ele só a faria se Alckmin quisesse.

Foi aí que o presidente da República autorizou 
o PT a sondar o vice.

As conversas entre Lula e os caciques do MDB 
sobre 2026 ocorreram antes do tarifaço de Donald 
Trump contra o Brasil.

Alckmin já estava prestigiado por Lula e conta-
va com simpatia crescente dentro do PT.

Depois que comandou as bem-sucedidas arti-

culações para mitigar os efeitos do tarifaço, Geral-
do Alckmin ganhou ainda mais força.

Lula passou a ver seu vice atual com pontos 
semelhantes ao do vice-presidente da República 
durante seu primeiro mandato: o empresário José 
Alencar.

O que chamou a atenção de Lula para a se-
melhança entre os dois foi a atuação de Alckmin 
utilizando o empresariado brasileiro como pon-
te junto aos empresários norte-americanos para 
convencer o governo dos EUA a diminuir o tama-
nho do tarifaço.

Como José Alencar, Alckmin mostrou livre 
trânsito e que é muito bem-quisto pelo empresa-
riado. Também como Alencar, Geraldo Alcmin 
mostrou-se um vice fi el, trabalhador e discreto 
quando precisa ser.

Uma parcela do PT, no entanto, ainda via com 
bons olhos a possibilidade de o vice concorrer a 
governador ou ao Senado, em São Paulo, trazendo 
mais votos para Lula no estado.

Mas, fortalecido pelas negociações do tarifaço, 
Geraldo Alckmin insistiu que não deseja disputar 
nenhum dos dois cargos. Nem o Senado, nem o go-
verno estadual. Deixou claro que prefere manter-se 
na chapa com Lula.

Diante de seu fortalecimento, a opinião do 
vice serve como uma blindagem contra o avanço 
do MDB.

Na verdade, Lula e o comando petista avaliam 
que não precisam dar a vice ao MDB para atrair o 
apoio do partido no Norte e no Nordeste em 2026. 
Este apoio já está dado.

Além disso, a vaga de vice na chapa não faria 
com que o prefeito Ricardo Nunes e seu grupo dei-
xassem de apoiar a eventual candidatura presiden-
cial de Tarcísio de Freitas.

Ou seja, a troca seria um jogo de soma zero com 
risco de deixar insatisfeito um aliado como Alck-
min, que caiu nas graças de Lula e do PT.

Fernando Molica Tales Faria

Governador de Minas incorpora o 
Bolsozema e posa de 05

Geraldo Alckmin barra tentativa 
do MDB de pegar a vice em 2026

Fotos CM

Ao lado de 

sua esposa 

Deborah 

Colker, 

o diretor 

artístico da 

Roquette 

Pinto, Toni 

Platão, foi 

recebido 

com festa 

e carinho 

pelos 

colegas 

ao visitar 

a sede da 

rádio

Viva o Platão!
Foi emocionante o reencon-

tro de Toni Platão com os colegas 
da Rádio Roquette-Pinto, onde 
ele ocupa a direção artística. Os 
funcionários prepararam uma fes-
ta surpresa com direito a banner 
e muita alegria. Platão chegou ao 
lado da esposa Deborah Colker na 
primeira visita à rádio depois de so-
frer um AVC. Muito querido pelos 
colegas, o músico recebeu o abraço 
e o carinho pelo seu restabeleci-
mento e vitória. O artista, consa-
grado e muito respeitado no meio 
musical, foi surpreendido com os 
balões e o clima festivo. O presi-
dente da rádio, o jornalista Fernan-
do Nogueira, expressou a alegria de 
ver o colega em franca recuperação 
e no reencontro com os colegas.

Fotos Redes Sociais

O presidente 

da Rádio 

Roquette 

Pinto, 

Fernando 

Nogueira, 

recebendo 

o amigo e 

diretor Toni 

Platão, que 

se recupera 

de um grave 

AVC

Dizem os místicos que gatos 

só relaxam em ambiente de 

boa energia e de paz. Ao con-

trário do que tem ocorrido na 

política fl uminense e na na-
cional, com clima de confl itos 
e guerra entre os partidários, 

é só observar este fl agrante 
no estacionamento da sede 

da Cidade Nova, exatamente 

no capô do carro que serve ao 

prefeito Eduardo “Paz”, cada 

vez mais no fi gurino de sub-
mergível e de Paes e Amor.
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Haddad discutirá tarifaço 
com Tesouro dos EUA
Alckmin calcula impactos negativos de quase 36% 

Por Gabriela Gallo

Em meio às repercussões do 
decreto do presidente dos Esta-
dos Unidos da América (EUA), 
Donald Trump (Republicano), 
confirmando as tarifas de 50% 
a uma lista de produtos brasi-
leiros a partir de próxima quar-
ta-feira (6), o governo federal 
segue com as articulações para 
tentar amenizar os impactos 
comerciais e econômicos das 
taxas. Mas não apenas o Brasil, 
como o próprio governo norte-
-americano, começa a fazer ace-
nos de negociação. Segundo o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, a Secretaria de Tesou-
ro dos Estados Unidos entrou 
em contato com a Fazenda para 
agendar um debate acerca do 
tarifaço contra parte das expor-
tações brasileiras. 

“A assessoria do secretário 
[Scott] Bessent fez contato co-
nosco e, finalmente, vai agen-
dar uma segunda conversa. A 
primeira, como eu havia adian-
tado, foi em maio, na Califór-
nia. Haverá agora uma rodada 
de negociações e vamos levar às 
autoridades americanas nosso 
ponto de vista, e obviamente 
vamos recorrer às instâncias 
devidas, tanto nos EUA quanto 
a organismos internacionais”, 
disse o ministro.

“Na nossa opinião, hou-
ve sensibilidade para algumas 
considerações que já havíamos 
feito mais de uma vez. Que isso 
não ia só afetar o trabalhador 
brasileiro, que ia afetar o con-
sumidor americano. Algumas 
das nossas observações foram 
apreciadas e contempladas, 
mas estamos longe do ponto de 
chegada. Estamos em um pon-

to de partida mais favorável do 
que se imaginava, mas longe do 
ponto de chegada”, ponderou 
Haddad.

Impactos
O decreto de Trumpo 

anuncia um tarifaço geral de 
50% para exportações brasilei-
ras, mas colocou 694 exceções, 
isentando produtos que fos-
sem, à primeira vista, prejudicar 
diretamente o mercado norte-
-americano. Dentre as exceções 
estão os setores de suco de la-
ranja, celulose, aviões, madeira, 
ferro, dentre outros. Contudo, 
diversos setores ficaram de fora, 
especialmente do agronegócio 
– como café, cacau, açúcar, fru-
tas, carne bovina e pescados. Na 
avaliação de Fernando Haddad, 
“há casos que são dramáticos” 
para alguns setores.

O vice-presidente da Repú-
blica e ministro de Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin (PSB), calcu-
lou que, caso o tarifaço seja de 
fato efetivado, ele representará 
um impacto negativo de 35,9% 
nas exportações para os EUA. 
Em entrevista ao programa 
“Mais Você” nesta quinta-feira, 
ao lado da apresentadora Ana 
Maria Braga, o vice-presidente 
destacou que “a negociação não 
termina hoje [quinta-feira], ela 
começa hoje”.

“Vamos defender os 35% 
das exportações que foram afe-
tadas. Vamos nos debruçar nes-
ses 35% e preservar empregos, 
fazendo estudos visando esses 
setores mais atingidos”, disse 
Alckmin que ainda completou 
que o Executivo segue aberto 
para o diálogo com os EUA a 

fim de mostrar que as tarifas 
serão um prejuízo para ambas 
as nações. “É um perde-perde. 
Nos atrapalha em mercado, em-
prego e crescimento, e encarece 
os produtos americanos”, ele 
reiterou.

Governadores
Mas enquanto o governo 

federal ainda não divulga me-
didas concretas para tentar 
amenizar os impactos do tari-
faço de Tump, ao menos cinco 
governos estaduais anunciaram 
que estão se organizando por 
conta própria para não preju-
dicá-los. Os governos de São 
Paulo, Paraná, Goiás, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul 
anunciaram uma série de medi-
das, como a criação de crédito 
extraordinário para produtores 
afetados com as tarifas.

Valter Campanato/Agência Brasil

Alckmin: negociação não terminou, ela está começando

Pela primeira vez no ano, 
aprovação de lula supera
Por Gabriela Gallo

Pela primeira vez desde no-
vembro do ano passado, os ní-
veis de aprovação do governo 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) superam os níveis 
de desaprovação. De acordo 
com a nova Pesquisa Atlas/In-
tel, realizada em parceria com 
a Bloomberg, 50,2% da popu-
lação aprova o presidente Lula, 
enquanto 49,7% desaprova. 
Embora o índice de aprova-
ção supere o de desaprovação, 
na margem de erro há um em-
pate. A pesquisa, divulgada 
nesta quinta-feira (31), ouviu 
7.334 pessoas entre os dias 25 
e 28 de junho e tem o nível de 
confiança em 95%. No último 
levantamento, os níveis de de-
saprovação eram de 50,3% e a 
aprovação da figura Lula era de 
49,7%. Com isso, entre junho e 
julho, a aprovação cresceu qua-
se três pontos percentuais e a 
desaprovação caiu dois pontos 
percentuais.

Por outro lado, o nível de 
desaprovação do governo Lula 
3 como um todo segue superior 
ao nível de aprovação da gestão 
do terceiro mandato do petista. 
Segundo a Atlas/Bloomberg, 
48,2% avaliam o governo Lula 
como ruim ou péssimo, 46,6% 
como bom ou ótimo e 5,1% 
como regular.

Eleições
Mas apesar do índice de de-

saprovação do governo superar 
o de aprovação, se as eleições 
presidenciais fossem hoje, Lula 
venceria todos os eventuais 
candidatos no primeiro turno. 

Lula venceria mesmo o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), seu 
maior adversário, que está, po-
rém, inelegível. Nesse cenário, 
Lula teria 47,8% das intenções 
de votos e Bolsonaro 44,2%.

E em um eventual cenário 
sem Jair Bolsonaro – que tende 
a ser mais provável que já que 
o ex-presidente foi condenado 
pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) e não poderá concor-
rer em 2026 – o atual presiden-
te apresenta altas chances de se 
reeeleger. Segundo o levanta-
mento, Lula teria 48,5% de in-
tenção de votos, o mesmo per-
centual, contra todos os atuais 
nomes cotados para a direita.

O governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), por enquanto é nome 
mais próximo, com 33% de in-

tenção de votos. Em um even-
tual cenário sem Tarcísio, a se-
gunda candidata com maiores 
intenções de voto é a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro, 
com 29,7%. Já em um cenário 
sem uma reeleição de Lula, a 
vantagem também poderia 
ser do PT, embora bem mais 
apertada. Se o candidato for o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, ele ficaria com 34,2% 
contra 33,8% de Tarcísio de 
Freitas.

EUA
Um dos fatores que con-

tribuiu para essa melhora na 
popularidade da imagem do 
presidente da República é o 
posicionamento do chefe do 
Executivo brasileiro em rea-
firmar o Brasil como um país 

soberano perante as tarifas de 
50% impostas pelo presidente 
dos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA), Donald Trump (Re-
publicano). Desde que o Brasil 
se tornou alvo das políticas 
monetárias protecionistas do 
segundo mandato de Donald 
Trump, Lula tem reafirmado 
que o Brasil não irá se curvar na 
guerra tarifária entre os países.

E a aprovação do presidente 
é um resultado direto da avalia-
ção geral negativa da população 
sobre as taxações dos Estados 
Unidos. 

Segundo o último levanta-
mento do Datafolha, também 
divulgada nesta quinta-feira, 
66% dos entrevistados acre-
ditam que a taxação dos pro-
dutos brasileiros nos EUA vai 
prejudicar muito a economia 
brasileira; 23% dos entrevista-
dos acreditam que o tarifaço 
vai prejudicar um pouco da 
economia; 7% acham que as ta-
rifas de 50% não vão prejudicar 
a economia brasileira e 4% não 
souberam responder.

O levantamento da Data-
folha foi realizado presencial-
mente nos dias 29 e 30 de julho 
e ouviram 2.004 pessoas de 16 
anos ou mais em 130 municí-
pios do país. A margem de erro 
da pesquisa é de dois pontos 
percentuais, para mais ou para 
menos.

Saindo da esfera nacional 
e questionados se o tarifaço de 
50% em exportações iria atingir 
diretamente a vida dos entrevis-
tados, 43% avaliam que a taxa-
ção dos produtos brasileiros 
nos EUA vai prejudicar muito a 
sua situação econômica pessoal. 

Ricardo Stuckert/PR

Postura de Lula frente ao tarifaço influenciou

CORREIO POLÍTICO

Aviões são bom exemplo 
do estrago do tarifaço

Licões de anestesia 
do dr. Alckmin

Empresários Pressão

Desemprego

Custo

Produção

Empregos

A indústria aeronáutica 
é o melhor exemplo do 
estrago que um tarifaço 
total provocaria aos EUA. 
Os aviões da Embraer do-
minam completamente 
a aviação doméstica re-
gional do país. Algumas 
linhas que operam em ae-
roportos menores exigem 
que as aeronaves tenham, 
no máximo, 39 toneladas. 
E são poucos os aviões 

no mundo com número 
maior de assentos com 
essa característica. A linha 
E1 da Embraer a tem. Por 
conta disso, a SkyWest, 
que opera mais de 2,5 mil 
voos diários, tem 265 avi-
ões E175, da Embraer. É 
mais da metade da sua 
frota, de 502 aeronaves. 
Ainda que não comprasse 
novos aviões, a SkyWest 
teria de comprar peças. 

“Minha especialidade é 
anestesia”. Com seu pe-
culiar senso de humor, o 
vice-presidente e ministro 
da Indústria e Comércio, 
Geraldo Alckmin resumiu 
com maestria na manhã 
de quinta-feira (31) no pro-
grama de Ana Maria Bra-
ga o que ele fez para mi-
tigar os efeitos do tarifaço 
ameaçado pelo presiden-
te dos Estados Unidos, 
Donald Trump, na eco-
nomia brasileira. Alckmin 

agiu para diminuir a dor 
que a sobretaxação pro-
vocaria em todos os bra-
sileiros. E é inegável que 
teve sucesso. Com as qua-
se 700 exceções na lista, 
a intensidade do tarifaço 
foi fortemente atenuada. 
A forma como o dr. Alck-
min agiu para anestesiar 
a sobretaxa ameaçada 
por Trump foi antecipada 
aqui no Correio Político, 
na coluna do dia 25: com 
a ajuda dos empresários. 

Os instrumentadores do 
vice-presidente na sala de 
cirurgia foram os empre-
sários, do Brasil e dos Es-
tados Unidos. Nas últimas 
semanas, Alckmin reuniu-
-se com mais de cem em-
presários ou associações 
que os representam, tan-
to brasileiros como norte-
-americanos.

Diante do fechamento de 
qualquer canal político 
ou diplomático, Alckmin 
apostou na pressão fei-
ta pelo setor privado. Por 
uma razão clara: se Trump 
sobretaxasse todos os 
produtos que o Brasil ex-
porta para os EUA, o pre-
juízo não seria somente 
para o Brasil. 

Ou seja, no extremo, o 
tarifaço poderia levar a 
demissões nos próprios 
Estados Unidos. Raciocí-
nio semelhante vale para 
a cadeia do suco de laran-
ja. Praticamente ninguém 
no país de Trump pega 
uma laranja e espreme 
na cozinha para tomar o 
suco.

Tais peças ficariam mais 
caras. E, naturalmente, a 
empresa repassaria o cus-
to maior aos consumido-
res. As passagens ficariam 
mais caras. E se a linha E1 
é boa para esse tipo de 
voo, novos aviões seriam 
comprados. De fato: já ha-
via 181 pedidos novos de 
companhias dos EUA.

O suco é industrializado. 
Então, a laranja faz parte 
de uma cadeia produti-
va que envolve milhares 
de pessoas. Seja de uma 
empresa grande como a 
Coca-Cola ou de fabrican-
tes menores da bebida. 
Assim, aplicou-se a anes-
tesia também no país de 
Trump. Só uma picadinha.

Os eventuais prejuízos 
não parariam aí. Não é 
toda a linha de monta-
gem da Embraer que fica 
na sua sede, em São José 
dos Campos (SP). Parte 
da produção dos aviões 
é feita nos EUA. Com fun-
cionários dos EUA. Que 
ganham salário e conso-
mem nos EUA.

Embraer

Valter Campanato/Agência Brasil

Mais da metade da frota de SkyWest é da Embraer

Alckmim reuniu-se com mais cem empresários 

POR RUDOLFO LAGO



Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Agosto de 2025 5Política

Entenda efeitos da Lei 
Magnitsky para ministro

Por Karoline cavalcante

Os resultados da aplicação 
da Lei Magnitsky contra o mi-
nistro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, pelo governo do ex-
-presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump (Republicano), 
podem ter desdobramentos 
mais graves do que os aparentes. 
Sancionada em 2016, a legisla-
ção foi criada nos EUA para pu-
nir violações graves de direitos 
humanos e casos de corrupção 
significativa. A inclusão de um 
indivíduo nessa lista implica, 
além da revogação do visto e da 
proibição de entrada em territó-
rio norte-americano, a restrição 
de transações com pessoas físi-
cas e jurídicas sediadas nos país 
norte-americano.

Isso inclui o bloqueio de 
acesso a serviços financeiros 
vinculados a bandeiras como 
Visa, Mastercard e American 
Express. O impacto também 
pode se estender ao ambiente 
digital, já que grandes empresas 
de tecnologia — como Goo-
gle, Apple, Meta, Microsoft 
e Amazon — estão sujeitas à 
legislação americana e podem 
restringir ou suspender o uso 
de serviços como e-mails, redes 
sociais, armazenamento em nu-
vem e licenças de software.

Solo nacional
Apesar do peso internacio-

nal da medida, ela não possui 
efeito automático no Brasil, que 
tem suas próprias leis e regula-
ções. Mas as empresas podem 
aplicar as restrições com medo 
de sanções nos EUA. O Correio 
da Manhã ouviu especialistas 
para avaliar os desdobramentos 
legais do caso. Segundo a advo-
gada Daniela Vlavianos, sócia 
do Poli Advogados & Associa-

dos, as sanções “não produzem 
efeitos automáticos no territó-
rio brasileiro”. Ela destaca que, 
para que restrições externas 
tenham validade no país, seria 
necessário um “decreto presi-
dencial ou tratado internacio-
nal devidamente internalizado”.

Vlavianos também obser-
va que o Código de Defesa do 
Consumidor não impede, por 
si só, a aplicação da Lei Mag-
nitsky em solo nacional, uma 
vez que trata exclusivamente 
das relações de consumo. No 
entanto, ela alerta que se uma 
empresa brasileira recusar aten-
dimento a um consumidor 
nacional com base em sanções 
estrangeiras sem respaldo legal 
interno, a conduta pode ser 
considerada abusiva ou discri-
minatória, sujeita à responsa-
bilização civil. “A Constituição 
Federal reforça essa limitação, 
ao estabelecer que restrições de 
direitos fundamentais somente 
podem ocorrer com base em lei 
formal e mediante devido pro-
cesso legal”, explicou.

A advogada enfatiza ainda 
que a medida tem natureza ad-
ministrativa e caráter extraterri-
torial restrito. “A Lei Magnitsky 
não equivale a uma condenação 
penal, mas a uma sanção ad-
ministrativa com efeitos extra-
territoriais restritos. Ela tem 
potencial de causar constran-
gimentos diplomáticos e eco-
nômicos, mas não impõe di-
retamente nenhuma restrição 
dentro do Brasil. Qualquer 
medida restritiva contra um ci-
dadão brasileiro dentro do ter-
ritório nacional deve observar 
os princípios constitucionais 
do devido processo legal, da 
legalidade e da ampla defesa. A 
aplicação automática de medi-
das unilaterais estrangeiras sem 
respaldo jurídico nacional con-
figuraria violação da soberania 
e do ordenamento jurídico bra-
sileiro”, afirmou.

Situação complicada
No entanto, a advogada 

especialista em direito in-
ternacional Hanna Gomes, 

explica que mesmo que as 
empresas brasileiras não pos-
suam a obrigação de atender 
à lei norte-americana, ficam 
em uma situação complicada 
e sujeitas a “sanções secun-
dárias”. Ou seja, caso, por 
exemplo, o Banco do Brasil 
— que realiza operações em 
dólar, como investimentos, 
liquidações e aplicações fi-
nanceiras, além de possuir 
filiais nos Estados Unidos —, 
não atendam às determina-
ções da Casa Branca podem 
sofrer sanções nos EUA. Até 
mesmo a Caixa Econômica 
Federal, que possui maior 
independência em relação à 
dolarização, também mantém 
relações com a moeda norte-
-americana.

“Essas sanções poderiam 
afetar as operações em dólar 
dos bancos, incluindo o blo-
queio de investimentos e re-
lações comerciais nos Estados 
Unidos. E empresas america-
nas poderiam ser instruídas a 
romper vínculos”.

Instituições brasileiras evitarão problemas internacionais
Rosinei Coutinho/STF

Lei Magnitsky pode gerar grande dor de cabeça para Alexandre de Moraes

Por Karoline cavalcante

O presidente do Partido 
Liberal (PL), Valdemar Costa 
Neto, anunciou nesta quinta-
-feira (31) a expulsão do depu-
tado federal Antônio Carlos 
Rodrigues (PL-SP) da sigla. 
A decisão foi tomada após o 
parlamentar sair em defesa do 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF), Alexandre de 
Moraes, elogiando sua atuação 
e criticando a postura do gover-
no do presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicano), que incluiu o magis-
trado na lista de sanções da Lei 
Magnitsky.

As declarações do par-
lamentar evidenciaram um 
crescente desconforto com os 
rumos do partido. Em recente 
entrevista ao UOL, ele também 
criticou a atuação do deputa-
do federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), — filho do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) — 
que está licenciado do mandato 
desde março e atualmente vive 
nos Estados Unidos. Eduardo 
tem articulado ações contra au-
toridades brasileiras no exterior 
sob a justificativa de denunciar 
violações de direitos humanos. 
“Acho que o Eduardo tem que 
ter mais atitude de parlamentar 
e menos atitude de filho”, afir-
mou Antônio Carlos.

Expulsão
Diante das declarações pú-

blicas, Valdemar Costa Neto 
oficializou a expulsão, alegando 

forte pressão da bancada. “Nos-
sos parlamentares entendem que 
atacar o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, é uma 
ignorância sem tamanho. Trump 
é o presidente do país mais forte 
do mundo. O que precisamos é 
de diplomacia e de diálogo, não 
de populismo barato, que só 
atrapalha o desenvolvimento da 
nossa nação. Chega de arrumar 
confusão. Temos que arrumar o 
Brasil”, disse o dirigente.

Apesar do anúncio, Antônio 
Carlos Rodrigues afirmou que 
ainda não foi oficialmente no-
tificado. “Fui surpreendido por 
notícias na imprensa sobre mi-
nha suposta expulsão do Partido 

Liberal. Até o momento, não 
recebi nenhum comunicado 
oficial e sigo no aguardo de uma 
manifestação formal do partido, 
como é de direito. O PL sempre 
foi o único partido da minha 
vida. Nunca mudei de sigla. 
Sempre atuei com lealdade, res-
peito e coerência. As posições 
que manifestei recentemente 
foram fruto do exercício legíti-
mo do mandato que me foi con-
fiado pelo povo”, disse, em nota 
enviada à imprensa. Rodrigues 
está filiado ao PL desde 1990 e 
já exerceu os cargos de vereador, 
senador e ministro dos Trans-
portes durante o governo Dilma 
Rousseff (PT).

Ideologia  
partidária

Para o cientista político 
Isaac Jordão, a expulsão refle-
te a guinada do PL em dire-
ção ao radicalismo ideológi-
co. “Valdemar mais uma vez 
deixa os arrivistas tomarem 
conta da direção do partido 
em detrimento dos membros 
históricos. Essa atitude mos-
tra que a prioridade número 
zero é repetir o sucesso elei-
toral do PL nas eleições de 
2026 e garantir que o fundo 
partidário (aproximadamen-
te R$ 16 milhões por mês) 
continue sendo pago e que o 
Brasil está em segundo pla-
no”, afirmou. “Além disso, de-
monstra que o PL está conta-
minado por uma disposição 
servil que reage se ajoelhando 
a interesses estrangeiros pri-
meiro e pensando no próprio 
país só depois”, acrescentou.

Já o cientista político 
André Rosa vê a decisão sob 
uma ótica estratégica. Se-
gundo ele, o partido tenta 
manter uma linha de coesão 
interna diante de um cenário 
político instável. “Conside-
remos a seguinte hipótese: 
se, neste momento, a base go-
vernista, ou mesmo um depu-
tado influente do Partido dos 
Trabalhadores, defendesse as 
políticas de tarifas de Do-
nald Trump. A questão seria 
a mesma”.

Rosa conclui que a fideli-
dade partidária está no cen-
tro da decisão. 

Partido liberal expulsa 
deputado por defender Moraes

Renato Araújo/Câmara dos Deputados

Rodrigues está no PL desde 1990, seu único partido

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa mostra aumento 
de aprovação da medida

Planalto aposta em isenção 
para dobrar resistentes

Ricos Mais de R$ 10 mil

Ganha-ganha

Pulverização

Ponte aérea

Sem rumo

Um outro dado da pesqui-

sa reforça a expectativa 

do Planalto: em julho, au-

mentou ainda mais — de 

77% para 81% — o índice 

de brasileiros que consi-

deram certa a isenção de 

IR para os que recebem 

até R$ 5 mil.

Caso aprovado pelo Con-

gresso Nacional — deverá 

passar sem dificuldades 
—, o projeto também con-

cederá vantagens fiscais 
para ganhos entre este 

valor e R$ 7 mil.

Outra boa notícia, ainda 

que indireta, para  Lula. A 

versão argentina da mes-

ma pesquisa mostra que 

a reprovação do  governo 

de Javier Milei ficou maior 
que a aprovação — 47,8% 

contra 45,1%. Em junho, 

havia um empate, 44,3% a 

favor; 44,1%, contra).

O Palácio do Planalto con-

fia na aprovação da isen-

ção de imposto de renda 

de quem recebe até R$ 5 

mil para tentar melhorar 

sua popularidade num 

segmento muito crítico, o 

de pessoas de renda fami-

liar mensal até este limite. 

A nova pesquisa Atlas/

Bloomberg revelou que, 

apesar da melhora de sua 

avaliação, o governo con-

tinua sendo desaprovado 

pela maioria de brasileiros 

cujas famílias recebem 

entre R$ 2 mil e R$ 5 mil 

(a rejeição é de 56,4% na 

renda de até R$ 3 mil e de 

56,1% na faixa seguinte).

Neste grupo, com renda  

que varia entre R$ 3 mil e 

R$ 5 mil, a desaprovação 

subiu (era de 46,4% em 

junho) e a aprovação caiu, 

de 52,8% para R$ 43,9%). 

No universo dos que ga-

nham até R$ 2 mil, a apro-

vação cresceu de 40,4% 

para 50,9%

Realizada entre os dias 

25 e 28, depois, portanto, 

do anúncio da sobretaxa 

decretada pelo governo 

dos Estados Unidos so-

bre produtos brasileiros, 

a pesquisa mostrou que 

a avaliação melhorou nas 

faixas de rendas mais 

altas — nestas, já havia 

aprovação ao governo.

Entre os de renda familiar 

entre R$ 5 mil e R$ 10 mil, o 

índice positivo passou de 

52% para 57,1%. No grupo 

dos que ganham acima, 

a aprovação era de 54% e 

passou para 60,2%. A bai-

xa classe média, onde es-

tão muitos pequenos em-

preendedores, é o grande 

desafio do governo.

Os três governadores de 

direita que se lançaram 

pré-candidatos estão em 

segundo mandato e não 

poderão disputar a reelei-

ção. Isso facilita a entrada 

deles — Ratinho Júnior 

(PR), Romeu Zema (MG) 

e Ronaldo Caiado (GO) — 

na briga presidencial. Têm 

menos a perder.

A reação da família Bolso-

naro complica os políticos 

de direita que defendem 

uma alternativa aventada 

pelo próprio ex-presiden-

te: o lançamento de di-

versas candidaturas con-

servadoras. O mais bem 

colocado ganharia os vo-

tos dos demais no segun-

do turno, contra Lula.

Bolsonaro quer estar pre-

sente, domingo, em dois 

dos atos convocados por 

simpatizantes em prol 

da anistia, previstos para 

ocorrer em todo o país. 

As cidades escolhidas são 

previsíveis — São Paulo e 

Rio, as duas maiores. No 

PL, alguns temem um 

novo fiasco de público.

O problema todo é saber 

se Jair Bolsonaro vai in-

sistir na presença de um 

parente como candidato 

a vice ou se baterá pé para 

que um filho ou a mu-

lher, Michelle, fique com 
a cabeça de chapa. “Ele é 

imprevisível”, lamenta um 

aliado, que prefere espe-

rar para ver.

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Arthur Lira (PP-AL), relator do projeto de isenção

Lula e o desafio da baixa classe média

POR FERNANDO MOLICA
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Entidades do setor produtivo 
criticam juros a 15% ao mês

Friozinho do inverno faz preço 
de ingredientes para sopa cair

CORREIO ECONÔMICO

Legumes Proteínas

CUT

CNI

Força Sindical

Apas

A manutenção da taxa bá-
sica de juros (Selic) em 15% 
ao ano recebeu críticas de 
segmentos do setor pro-
dutivo. Para entidades da 
indústria, do comércio e 
centrais sindicais, a alta 
prejudicará a produção e 
o investimento.
O presidente da Confede-
ração Nacional da Indús-
tria (CNI), Ricardo Alban, 
classificou de “insuficien-

te e equivocada” a deci-
são do Comitê de Política 
Monetária (Copom) de 
manter os juros.
Segundo ele, medidas 
como a elevação do Im-
posto sobre Operações 
Financeiras (IOF) equi-
valem, na prática, a um 
aumento de juros, e o ta-
rifaço dos Estados Unidos 
pode resultar em menos 
inflação no Brasil.

O tempo esfriou um pou-
quinho e essa queda de 
temperatura refletiu no 
bolso do consumidor de 
uma forma positiva: o Ín-
dice de Preços dos Super-
mercados (IPS), elaborado 
pela Associação Paulista 
de Supermercados (Apas) 
em parceria com a Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (Fipe), teve 
deflação de 6,03% no pre-
ço dos produtos in natura 
em junho. Nos legumes, a 

queda foi 5,99%, já os tu-
bérculos tiveram queda 
maior: 6,82%.
“A queda nos preços está 
ligada à melhoria nas con-
dições de oferta na pro-
dução agrícola. Em 2025, 
chuvas bem distribuídas 
nos primeiros meses do 
ano favoreceram o desem-
penho de diversas cultu-
ras, resultando em maior 
oferta e alívio nos preços” 
disse Felipe Queiroz, eco-
nomista-chefe da Apas.

Os destaques na subcate-
goria dos legumes ficaram 
para a cenoura (-17,62%), 
beterraba (-17,11%), chu-
chu (-12,69%) e mandioca 
(-5,96%). Na subcategoria 
dos tubérculos, os princi-
pais recuos apresentados 
em junho ficaram para 
a batata (-11,07%), cebola 
(-5,09%) e alho (-1,59%).

As proteínas também ti-
veram quedas dos preços, 
como carnes bovinas e 
frango. Entre os cortes bo-
vinos, destacaram as re-
duções no acém (-3,58%), 
coxão mole (-1,83%) e cos-
tela (-1,12%). O frango apre-
sentou queda de 1,97% e 
o arroz com deflação de 
2,40%, segundo a Apas.

A decisão foi mal recebida 
pelas centrais sindicais. 
Para a Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), o BC 
dificulta a vida das famí-
lias com a nova elevação 
da Selic e mantém o es-
quema que transfere re-
cursos dos consumidores, 
das empresas e do Estado 
para o setor financeiro.

Alban destaca que já ocor-
reu o aumento do IOF so-
bre as operações de crédi-
to e câmbio e a elevação 
das tarifas dos EUA sobre 
as exportações. Para ele, 
a alta do IOF aumentará 
em R$ 4,9 bilhões o custo 
para as indústrias e as ta-
rifas dos EUA podem cau-
sar queda na produção.

A Força Sindical destacou 
que os juros altos favore-
cem os especuladores e 
prejudicam o trabalhador. 
Para Miguel Torres, presi-
dente da entidade, o BC 
perdeu a oportunidade 
para “fazer uma drástica 
redução” nos juros, o que 
seria um estímulo para 
geração de emprego.

Para a Associação Paulista 
de Supermercados (Apas), 
as tensões internacionais 
tornam a política monetá-
ria mais desafiadora. Mes-
mo assim, a entidade con-
sidera alto o nível dos juros 
atuais. “O Brasil tem uma 
das maiores taxas reais de 
juros do mundo”, avalia 
Felipe Queiroz, da Apas.

Divulgação/CNI

Freepik

Ricardo Alban, da CNI, vê prejuízo à produção

Cenoura teve a maior queda: 17,62%, segundo a Apas

POR MARTHA IMENES

Com o aquecimento 
do mercado de trabalho, 
o Correio da Manhã 
pegou algumas dicas 
para ajudar quem estiver 
em busca de uma opor-
tunidade. Lembrando 
que: mandar bem numa 
entrevista de emprego é 
mais do que responder 
perguntas — é transmi-
tir confiança, preparo e 
autenticidade.

Antes
n Pesquise sobre a empre-
sa: entenda sua missão, 
valores e o que ela busca 
nos colaboradores.
nTreine respostas: pratique 
perguntas comuns como 
“Fale sobre você” ou “Por 
que quer trabalhar aqui?”.
nEscolha a roupa certa: 
vista-se de forma profissio-
nal e adequada ao ambien-
te da empresa.

Durante
nSeja pontual: chegue pelo 
menos 15 minutos antes.
nMantenha postura 
confiante: olhe nos 
olhos, sorria com natu-
ralidade e evite gestos 
excessivos.
nFale com clareza e equi-
líbrio: nem muito alto, 
nem muito baixo. Evite 
respostas longas.
nDemonstre interesse: faça 
perguntas relevantes sobre 
a vaga e a empresa.
nEvite distrações: desligue 
o celular e mantenha o 
foco na conversa.

Depois
nEnvie um e-mail de agra-
decimento ao recrutador: 
mostra profissionalismo 
e reforça seu interesse na 
vaga de emprego.

Veja dicas de como 
mandar bem na 

entrevista

Desemprego recua 
para 5,8%, menor 
taxa desde 2012
Brasil bateu recorde de carteiras assinadas

Por martha imenes

O mês de julho se despediu e 
deixou uma boa nova para a eco-
nomia brasileira: a taxa de de-
semprego no segundo trimestre 
ficou em 5,8%, ante 7% de igual 
período anterior. No trimestre 
terminado em junho, o Brasil re-
gistrou 102,3 milhões de traba-
lhadores ocupados e 6,3 milhões 
desocupados. Este é o menor 
patamar no período da série his-
tórica do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
iniciada em 2012. O dado faz 
parte da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, divulgada na última 
quinta-feira (31).

O levantamento mostra 
ainda que o país bateu recorde 
de emprego com carteira assi-
nada (39 milhões) e alta no sa-
lário do trabalhador.

“Em 2025, vamos ter saldo 
positivo de empregos mais uma 
vez. O Brasil está sólido, con-
trolando a inflação, crescendo, 
crescendo o emprego e a renda 
da classe trabalhadora brasilei-
ra”, comemorou o ministro do 
Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho.

O número de pessoas à 
procura de trabalho represen-
ta recuo de 17,4% (menos 1,3 
milhão de pessoas) ante o pri-
meiro trimestre. Já o número 
de ocupados subiu 1,8% de um 
trimestre para o outro, o que 
significa 1,8 milhão de pessoas 
a mais trabalhando no país.

A taxa de informalidade 
recuou em junho, segundo o 
levantamento do IBGE, foi de 
37,8%. É a menor registrada 
desde igual trimestre de 2020 
(36,6%). O IBGE aponta como 
informais os trabalhadores sem 

carteira assinada e os autônomos 
e empregadores sem CNPJ. Es-
sas pessoas não têm garantidas 
coberturas como seguro-desem-
prego, férias e 13º salário.

O contingente de desalen-
tados, pessoas que sequer pro-
curam emprego por avaliarem 
que não conseguirão, fechou o 
segundo trimestre em 2,8 mi-
lhões, menor nível desde 2016.

Salários
O mercado de trabalho 

aquecido pode ser sentido no 
bolso do trabalhador. O IBGE 
revelou que o rendimento mé-
dio mensal atingiu R$ 3.477, o 
maior já apurado.

O maior número de pessoas 
ocupadas e o recorde no rendi-
mento fizeram com que a massa 
de rendimentos (que é o que as 
pessoas recebem) atingisse R$ 
351,2 bilhões no trimestre.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ministro do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, comemora resultados da Pnad

A medida provisória do go-
verno federal que garantirá gás 
de cozinha gratuito a 17 mi-
lhões de famílias já se encontra 
em “fase final de elaboração”. 
Segundo o Ministério de Minas 
e Energia (MME), a iniciativa 
deverá ser oficializada em bre-
ve, no âmbito do programa Gás 
para Todos.

Recentemente, durante a 
inauguração da Usina Termelé-
trica GNA II, no Porto do Açu, 
em São João da Barra, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
reiterou a intenção do governo 
em oferecer gás gratuito às famí-
lias mais pobres.

“Vamos anunciar, e tem que 
ser logo, que as pessoas mais hu-
mildes deste país vão parar de 
pagar o gás a R$ 140. Não é pos-
sível que a Petrobras consiga ti-
rar o botijão de 13 quilos por R$ 
37, e a pessoa, na sua casa, com-
pre a R$ 130 ou R$ 140. Tem 
pouca gente ganhando dinheiro 
às custas do sofrimento de mui-
tos. Então, nós vamos garantir 

que 17 milhões de famílias mais 
pobres tenham o gás de graça 
para poder cozinhar seu feijão e 
o seu arroz”, disse o presidente.

Em agosto de 2024, quando 
o Brasil ainda se encontrava no 
Mapa da Fome, segundo as Na-
ções Unidas, o governo chegou a 
projetar que mais de 20 milhões 
de famílias poderiam ser benefi-
ciadas até dezembro de 2025.

Contatado pela Agência 
Brasil, o Ministério de Minas e 
Energia disse que o programa 
representa uma política pública 
com foco social e energético.

“Pelo lado social, trata de 
melhorar as condições de vida 
da população mais carente, além 
de contribuir para a saúde públi-
ca, ao substituir o uso da lenha 
por uma fonte de energia mais 

Governo garantirá gás de cozinha 
gratuito para 17 milhões de famílias

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

Botijão de gás sairá de graça para famílias mais pobres

metodologia de pesquisa mudou
A Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad) 
Contínua, elaborada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) é a primeira 
que apresenta ponderação com 
base em dados apurados pelo 
Censo 2022. O que isso quer 
dizer? Que houve um ajuste da 
amostra representativa de do-
micílios visitados pelos pesqui-
sadores do IBGE. A atualização 
é praxe de órgãos de estatísticas 
em todo o mundo. 

A atualização, porém, não 
provocou mudanças significati-
vas nas taxas da Pnad, segundo 
o instituto. O índice de desem-
prego pouco variou da série an-
tiga para a nova.

Houve diferenças mais ní-
tidas em números absolutos, já 
que o Censo 2022 contabilizou 
menos habitantes do que o si-
nalizado nas estimativas ante-
riores, que eram usadas na pes-
quisa do mercado de trabalho.

A nova metodologia tam-

bém não alterou a “dinâmica” 
do emprego e da renda que já 
era observada na Pnad, explica 
Adriana Beringuy, coordena-
dora de pesquisas por amostra 
de domicílios do IBGE.

“As piores coisas continua-
ram na pandemia, e a recupera-
ção veio posteriormente”, disse 
e finaliza: “Foi uma atualização 
de população”.

A cada trimestre, 211 mil 
domicílios em 3,5 mil muni-
cípios de todos os estados e do 

Distrito Federal são visitados 
pelos pesquisadores do IBGE. 

Exemplo: se o Censo mos-
tra que há na população mais 
mulheres do que homens em 
determinada proporção, essa 
mesma dimensão é levada para 
a amostra da Pnad. 

Com o censo mais recente, 
o IBGE projetou que a popula-
ção brasileira em 2024 estivesse 
em 212,6 milhões de habitan-
tes. No entanto, a Pnad estima-
va mais de 216 milhões.

limpa, protegendo principal-
mente mulheres e crianças da 
exposição à fumaça tóxica”, in-
formou a pasta.

“Pelo lado energético, busca 
reduzir a pobreza energética por 
meio do acesso direto ao botijão 
pelas famílias beneficiadas, aju-
dando a reduzir o impacto do 
preço do botijão no orçamento 
familiar”, acrescentou.

Não é 
possível que 
a Petrobras 
consiga tirar 
o botijão de 13 
quilos por R$ 
37, e a pessoa, 
na sua casa, 
compre a R$ 
130 ou R$ 140”

Presidente Lula
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Na mira

Nino Vegetti

Proposta

FENÔMENO

Em meio a 

quebra de recor-

des e campeões 

olímpicos empi-

lhando medalhas, 

uma pré-ado-

lescente chinesa 

tem roubado os 

holofotes duran-

te o Campeonato 

Mundial de Es-

portes Aquáticos, dis-

putado em Singapura.

Yu Zidi, de apenas 12 

anos, chamou a atenção do 

mundo da natação ao ficar 
em quarto lugar e quase 

beliscar um pódio na final 
dos 200 metros medley, na 

segunda (28).

Em sua primeira partici-

pação em um torneio da eli-

te mundial da modalidade, 

ela terminou a prova com 

o tempo de 2min09s21s, 

ficando a apenas 0,06 se-

gundo da terceira colocada, 

a canadense Mary-Sophie 

Harvey.

O ouro foi da canadense 

tricampeã olímpica Sum-

mer McIntosh (2min06s69), 
que já havia ficado em pri-
meiro lugar nos 400 me-

tros livre, com a prata para 

a americana Alex Walsh 

(2min08s58).

Yu Zidi ainda volta às 

piscinas para a disputa dos 

400 metros medley, neste 

domingo (3). E com chan-

ces reais de medalha.

Investindo pesado nesta 

janela de transferências, 

o Flamengo agora mira o 

atacante argentina Bel-

trán, de 24 anos, da Fio-

rentina. A diretoria do Fla 

tenta convencê-lo a voltar 

para a América do Sul.

O Fluminense quer refor-

çar sua zaga com o ídolo 

Nino, que está no Zenit, 

da Rússia. Porém, os rus-

sos pedem o equivalente 

a R$ 50 milhões pelo de-

fensor, que afirmou que-

rer voltar ao Tricolor.

Com apenas um gol nos 

últimos cinco jogos, Ve-

getti é o principal alvo de 

Fernando Diniz, que ban-

ca a titularidade do argen-

tino e prometeu “recupe-

rar” o atacante, que é o 

artilheiro do Vasco no ano.

O acionista majoritário do 

Botafogo fez uma propos-

ta à Eagle Football Holdin-

gs, sua empresa, para ‘re-

comprar’ o Botafogo para 

geri-lo separadamente 

dos outros times do con-

glomerado da empresa.

Reuters/Folhapress

Com 12 anos, Yu Zidi surpreendeu

CORREIO NO MUNDO

P. Diddy I

Ataque I Ataque II

P. Diddy II

DE VOLTA

Moradores de 

regiões banhadas 

pelo oceano Pací-

fico começaram 
a voltar para casa 

após evacuações 

por risco de tsuna-

mi na quarta (30). 

Os avisos aconte-

ceram em decor-

rência de um ter-

remoto de 8,8 graus 

de magnitude em uma pe-

nínsula na Rússia. No Havaí, 

moradores que voltaram 

para casa foram informados 

de riscos de alagamentos.

No Japão, onde duas mi-

lhões de pessoas foram ins-

truídas a deixar as próprias 

casas, nenhum alerta per-

maneceu ativo nesta quin-

ta-feira (31). Uma mulher 

de 58 anos morreu na pro-

víncia de Mie após o carro 

em que estava cair de um 

penhasco.

Chile, Peru e Equador, 

países que levantaram o 

alerta por último, já não têm 

áreas de risco. A “demora” 

nas evacuações nos países 

aconteceu por uma questão 

geográfica, já que a costa da 
América do Sul é um dos 

pontos banhados pelo pací-

fico mais distantes do local 
do terremoto na Rússia.

Governo chileno diz 

que evacuação trouxe li-

ções e “pontos para corri-

gir” no futuro.

O rapper e empresário 

Sean “P. Diddy” Combs, 

condenado no início de 

julho por transporte para 

fins de prostituição, agora 
tenta anular a condena-

ção, ou, como alternativa, 

que passe por um novo 

julgamento.

A Rússia atacou Kiev com 

mísseis e drones na ma-

drugada desta quinta-fei-

ra (31), matando pelo me-

nos oito pessoas e ferindo 

88, disseram autoridades 

da Ucrânia. A lista de mor-

tos inclui um menino de 

seis anos.

Segundo Volodimir Ze-

lenski, a Rússia lançou mais 

de 300 drones e oito mís-

seis. Já as Forças Armadas 

relataram cinco ataques de 

mísseis e 21 de drones em 

12 locais, e disseram ter der-

rubado 288 drones e três 

mísseis de cruzeiro.

A defesa do artista argu-

menta, nos documentos 

apresentados ao juiz Arun 

Subramanian que ele não 

lucrou com a prostituição, 

não teve relações sexuais 

com os profissionais en-

volvidos nem organizou a 

logística dos encontros.

Reuters/ Folhapress

Moradores voltaram para as casas

Reconhecimento palestino

Lucas Paquetá inocentado

Portugal se junta a Canadá, Reino Unido e França pela Palestina

Brasileiro foi considerado inocente pela Comissão Reguladora

Seguindo movimentos de 
Reino Unido, França e Canadá, 
Portugal falou na quinta (31) de 
reconhecer o Estado da Palestina 
em setembro em meio a uma cri-
se humanitária sem precedentes 
na Faixa de Gaza, assolada por 22 
meses de guerra.

Segundo comunicado do 
gabinete do primeiro-ministro 
português, Luís Montenegro, 
enviado à imprensa, o governo 
considera o reconhecimento da 
Palestina em um procedimento 
que pode ser concluído durante a 
80ª Assembleia Geral das Nações 
Unidas, em setembro. O processo 
envolve consultar o Parlamento e 
o presidente de Portugal, Marcelo 
Rebelo de Sousa.

“Muitos dos Estados com que Portugal tem 
concertado posições sobre a matéria evidencia-
ram disponibilidade para iniciar o procedimen-
to de reconhecimento do Estado palestino”, afir-
ma o comunicado. O movimento acontece após 
mais de 70 anos de conflito na região

Segundo o gabinete, a medida se justifica 
pela disposição de nações árabes em normalizar 
as relações com Israel e pela “evolução altamente 
preocupante do conflito, seja na dimensão hu-

manitária, seja na repetida alusão à possibilidade 
de anexação de territórios palestinos”.

O comunicado cita ainda garantias dadas 
pela ANP (Autoridade Nacional Palestina), 
reconhecida internacionalmente como re-
presentante da Palestina. Dentre elas estão a 
condenação dos ataque terroristas do Hamas, 
a libertação dos reféns da facção, a aceitação de 
um Estado palestino desmilitarizado, a reto-
mada da administração de Gaza e o reconhe-
cimento do Estado de Israel.

Antes de Portugal, Canadá, 
França e Reino Unido, países do 
G7, também manifestaram a pre-
tensão de reconhecer um Estado 
palestino em breve.

No caso de Paris, a decisão foi 
anunciada pelo presidente Emma-
nuel Macron na última quinta 
(24). Já o premiê britânico, Keir 
Starmer, fez pronunciamento pa-
recido na terça (29), afirmando 
que reconhecerá a Palestina caso o 
governo israelense não tome me-
didas para acabar com a “situação 
terrível” em Gaza. Canadá, por 
fim, sinalizou na mesma direção 
na quarta (30).

Caso o reconhecimento real-
mente ocorra, os países vão pas-

sar a compor o grupo de mais de 140 
países que legitimam o Estado, de acordo com 
contagem da ANP.

Ter apoio de três quartos dos 193 paí-
ses-membros da ONU, incluindo o Brasil, 
não garante a adesão a órgãos internacio-
nais. No entanto, os últimos países a ace-
narem pela criação de um Estado palestino, 
porém, podem mudar essa situação, já que 
inclui França e Reino Unido, membros do 
Conselho de Segurança.

por Lucas Bombana e Josué 

seixas (Folhapress)

O meia Lucas Paquetá foi 
inocentado nesta quinta-feira 
(31) no caso que investigava 
a suspeita de participação em 
esquema de manipulação de 
partidas da Premier League 
para favorecer apostadores. A 
informação foi confirmada pelo 
West Ham, clube do jogador.

“O West Ham United pode 
confirmar que uma Comis-
são Reguladora independente 
inocentou Lucas Paquetá das 
acusações de má conduta feitas 
contra ele pela Associação de 
Futebol por supostas violações 
da regra E5 da FA. O Clube apoiou Lucas 
desde o início de um processo longo e difí-
cil”, informou o clube em nota.

“Desde o primeiro dia desta investiga-
ção, mantive minha inocência contra essas 
acusações extremamente graves. Não posso 
dizer mais nada neste momento, mas gosta-
ria de expressar o quanto sou grato a Deus 

e o quanto estou ansioso para voltar a jogar 
futebol com um sorriso no rosto”, afirmou 
Paquetá.

“À minha esposa que nunca soltou minha 
mão, ao West Ham United, aos torcedores 
que sempre me apoiaram, e à minha família, 
amigos e equipe jurídica que me apoiaram - 
obrigado por tudo”, acrescentou o meia.

Vice-presidente do West 
Ham, Karren Brady, disse que 
o clube ficou satisfeito com o 
desfecho do caso.

“Apesar da incrível pres-
são sobre ele, Lucas tem se 
destacado semana após sema-
na pelo clube, sempre dando 
tudo de si. Tem sido um mo-
mento difícil para Lucas e sua 
família, mas ele se manteve 
absolutamente profissional 
durante todo o processo e 
agora está ansioso para encer-
rar este episódio, assim como 
todos no West Ham United”, 
afirmou Brady.

Em maio de 2024, o joga-
dor de 27 anos do West Ham 

havia sido acusado pela FA (Football Asso-
ciation, a federação inglesa de futebol) de 
forçar cartão amarelo durante quatro jogos 
do campeonato inglês, em 2022 e 2023.

A federação ainda pode recorrer da 
decisão tomada por um comitê indepen-
dente junto ao CAS (Corte Arbitral do 
Esporte).

Agência Lusa, CC BY 3.0 via Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/ CBF

Premiê Luís Montenegro falou sobre reconhecer Palestina

Lucas Paquetá poderá jogar de novo sem preocupações

putin controla cidade vital para Ucrânia
A Rússia anunciou na quinta (31) a to-

mada de uma importante cidade no leste da 
Ucrânia, Tchasiv Iar, após 16 meses de inten-
sas batalhas. Com isso, está aberto o caminho 
para o ataque à capital da parte ucraniana da 
região de Donetsk, Kramatorsk, a 25 km dali.

Tchasiv Iar fica em uma posição alta, com 
acesso direto ao chamado cinturão de fortale-
zas de Donetsk, uma das quatro regiões ane-
xadas ilegalmente por Vladimir Putin após a 
invasão de 2022 e cuja tomada total é parte da 
lista de exigências pelo fim da guerra.

Segundo um analista militar russo disse à 
reportagem, as forças de Volodimir Zelenski 
na região estão muito enfraquecidas - restan-
do saber, após intensos combates que deixa-
ram milhares de mortos, como estão as de 
Putin na região.

As Forças Armadas da Ucrânia disseram 
ainda ter homens em solo na periferia da cida-
de, mas o Ministério da Defesa russo publicou 
vídeos que foram georreferenciados por ana-
listas mostrando soldados plantando a ban-
deira do país no distrito mais a oeste do local.

O referencial site ucraniano de monito-
ramento DeepState colocava aquela região 
como cercada na véspera. Na prática, com ou 
sem bolsões de resistência, Tchasiv Iar caiu.

Em junho do ano passado, isso quase ocor-
reu, mas Kiev enviou reforços para segurar as 
posições. A violência levou a cidade, que tinha 
12 mil habitantes antes da guerra, a ser reduzi-
da a ruínas. Segundo Moscou, 65 civis que ain-
da estavam por lá foram evacuados na operação 
de tomada final.

Dali, os russos poderão atacar por terra as 

fortificações de Kostiantnivka, Kramatorsk e 
Sloviansk, cidades que concentram a popula-
ção civil remanescente sob controle de Kiev 
em Donetsk - que, com a vizinha totalmente 
ocupada Lugansk, forma o chamado Donbass, 
o leste historicamente russófono da Ucrânia.

Kramatorsk serve de centro administrativo 
dos agora cerca de 30% remanescentes sob contro-
le ucraniano na região desde 2014, quando a capi-
tal homônima Donetsk caiu para separatistas pró-
-Rússia na guerra civil fomentada por Putin após a 
derrubada de um presidente aliado em Kiev.

Mais ao sul, segue também o cerco ao cen-
tro logístico de Pokrovsk, que se desenrola des-
de o ano passado. A cidade agora está cercada 
por três lados, e sua eventual queda complica 
ainda mais a vida da defesa geral de Donetsk.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A comissão técnica da Seleção Brasilei-
ra já iniciou uma nova rodada de observa-
ções in loco de jogos pelo país, mas ainda 
não conta com a presença de Carlo Ance-
lotti, que já tem data para retorno definiti-
vo ao Brasil.

Ancelotti está em período de férias, 
como avisou que faria em entrevistas du-
rante a primeira data Fifa no comando da 
seleção. O italiano fez sua mudança de Ma-
drid, Espanha, para Vancouver, no Cana-
dá, onde mora com a esposa. O treinador 
ficará em definivo no Brasil a partir do dia 
10 de agosto. Ele vai morar no Rio de Ja-
neiro e participará das observações in loco. 
Ele já esteve em diversos estádios brasilei-

ros antes de fazer sua primeira convocação 
com a Seleção.

Enquanto isso, a comissão técnica se-
gue acompanhando jogos e atualizando o 
banco de dados do departamento. O coor-
denador técnico Juan Santos e o analista 
de desempenho Bruno Baquete estiveram 
no Morumbis em São Paulo x Fluminense, 
por exemplo.

A agenda para as próximas semanas con-
ta com jogos da Copa do Brasil e do Brasi-
leiro. O diretor executivo Rodrigo Caetano, 
o preparador de goleiros Cláudio Taffarel, o 
analista Thomaz Araújo e o preparador físi-
co Cristiano Nunes estarão em jogos.

Por Eder Traskini (Folhapress)

Ancelotti marca data para fim das férias
@rafaelribeirorio I CBF

Ancelotti prepara mudança para o Rio
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Modalidade de crédito é a principal isca para aplicar golpe

Por Martha imenes

O crédito consignado para aposentados 
e pensionistas do Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) acabou de completar 
21 anos e coleciona reclamações: as quei-
xas sobre empréstimos com desconto em 
folha cresceram 91,2% entre janeiro a maio 
de 2025 em relação a igual período do ano 
passado, segundo dados da plataforma con-
sumidor.gov.br, do Ministério da Justiça. 

Criado em maio de 2004, o emprésti-
mo com desconto diretamente na folha, 
apesar de inúmeras tentativas de controle, 
continua sendo a principal isca para golpes 
contra aposentados, que sem contratar o 
crédito acabam pagando por uma dívida 
que não solicitaram.

O próprio INSS orienta os aposenta-
dos sobre como evitar ser vítima de falsá-
rios. Na página do instituto está o alerta: o 
instituto não entra em contato por meio 
de mensagens de telefone ou aplicativos 
como WhatsApp, ligação ou e-mails para 
oferecer serviços de empréstimo consigna-
do, nem envia motoboys para a casa dos 
beneficiários. “Não devem ser passados da-
dos como senhas e informações bancárias”, 
orienta o INSS.

Principais golpes
Empréstimo não autorizado: o consumi-

dor descobre descontos no benefício sem ter 
solicitado crédito.

Ofertas enganosas por telefone: golpistas 
se passam por bancos ou órgãos públicos com 
promessas falsas.

Assinaturas falsas ou digitais sem consenti-
mento: contratos são firmados sem o conheci-
mento da vítima.

Renegociação disfarçada de novo emprés-
timo: a pessoa acredita que está quitando uma 
dívida, mas acaba assumindo outra.

Dicas do Procon
Desconfie de ofertas muito vantajosas, 

com juros baixos demais ou liberação imediata.
Nunca envie fotos de documentos por 

WhatsApp ou e-mail sem saber a procedência.
Evite atender ligações de números desco-

nhecidos, especialmente com prefixo 0303.
Consulte regularmente o extrato de em-

préstimos no site ou app Meu INSS.
Em caso de fraudes ou em que não reco-

nheça o empréstimo, o segurado deve procu-
rar a instituição financeira e registrar uma re-
clamação no Portal do Consumidor.

Como saber se é vítima
No empréstimo consignado o pagamento 

é descontado diretamente na fonte pagadora 
da vítima. O ideal é consultar o contracheque 
ou o extrato de benefício do INSS.

A consulta do extrato do INSS pode ser 
realizada pelo Meu INSS (aplicativo e site). 
Basta acessar “Serviços” e, em seguida, “Extrato 
de pagamento de benefícios”. Se existir algum 
contrato de empréstimo consignado vigente, 
ele constará desse extrato ou do contracheque.

Caso encontre um empréstimo não au-
torizado, é importante fazer um registro de 
ocorrência policial, informando que frauda-
dores estão se utilizando de seu nome e de seus 
documentos para a formalização de contratos 
de empréstimo consignado fraudulentos.

Se não for resolvido, segundo especialistas 
consultados pelo Correio da Manhã, o reco-
mendável é entrar com ação na Justiça para 
requerer a impugnação de contratos de em-
préstimos consignados fraudulentos.

Operação Sem Desconto
Nem o ressarcimento de descontos inde-

vidos ficou de fora das investidas de esteliona-
tários. Dois dias após a Operação Sem Des-
conto, em 23 de abril deste ano, o Ministério 
da Previdência Social alertou aposentados e 

pensionistas para não acessarem link enviado 
por e-mail, aplicativo de mensagem, ou outro 
meio, informando sobre “ressarcimento de 
descontos de mensalidades associativas”. Isso 
não existe, é golpe!

Para receber o dinheiro de volta, o aposen-
tado deve fazer a contestação do desconto da 
mensalidade por meio do Meu INSS ou em 
uma das agências dos Correios. Em seguida, 
é preciso aderir ao acordo homologado pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF). Desde o dia 
24 as devoluções das mensalidades indevidas 
estão sendo creditadas na conta onde o benefi-
ciário recebe o pagamento. 

Adesão gratuita
A adesão ao acordo é gratuita, se alguém 

oferecer intermediação, recuse. No aplicativo 
ou site Meu INSS, o interessado deve aces-
sar a aba “Consultar Pedidos”, clicar no item 
“Cumprir Exigência”, assinalar a opção “Aceito 
Receber”, localizada no fim da página e, então, 
clicar em “Enviar”. Não é necessário enviar ne-
nhum documento além dos já apresentados.

“O INSS e o Ministério da Previdência 
não vão ligar, não vão mandar links, e-mails ou 
qualquer outra forma de comunicação além da 
que será feita pelo aplicativo Meu INSS ou pre-
sencialmente, em uma agência dos Correios”, 
alertou o presidente do INSS, Gilberto Waller.

Prazo
Novas contestações serão aceitas até 14 

de novembro de 2025 – data que o governo 
federal ainda vai analisar se a data precisará 
ser prorrogada. A partir da contestação da co-
brança, as entidades têm até 15 dias para com-
provar que o desconto foi feito legalmente.

Quem já recorreu a Justiça contra o INSS 
também pode aderir ao acordo. Para isso, de-
verá desistir do processo, de forma a não ser 
duplamente beneficiado. Quem receber duas 
vezes terá que devolver o dinheiro.

Os aposentados do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) ganharam um 
grande aliado a um clique de distância para 
mostrar como lidar com o dinheiro, fazer 
orçamento familiar, entender como fun-
ciona o crédito e o endividamento, entre 
outros assuntos. 

O Banco Central, em parceria com a 
Escola Nacional de Administração Pública 
(Enap), desenvolveu um curso de educação 
financeira simplificado para descomplicar 
a vida de aposentados, pensionistas e segu-
rados do INSS. Ele está disponível direta-
mente na plataforma da Enap e tem carga 
horária de 20h.

Assim que entrar no aplicativo Meu 
INSS na tela inicial tem um link com o 
título “Aprenda a planejar o uso do seu 
dinheiro”. Ao clicar, será direcionado para 
um curso completo de educação financeira, 
com linguagem simples, vídeos animados e 
certificado de conclusão ao final. A inscri-
ção é gratuita e aberta a todos.

A proposta é ajudar cada pessoa a pla-
nejar melhor, poupar mais e usar o crédito 
com responsabilidade, o tripé da educação 
financeira: PLA, POU, CRÉ.

Orientações práticas
Nossa relação com o dinheiro
Orçamento pessoal e familiar
Crédito e endividamento
Consumo planejado e consciente
Poupança e investimento

Prevenção e proteção
Como acessar serviços financeiros de 

forma segura

Como acessar?
Basta entrar no Meu INSS (via aplica-

tivo ou site) e clicar no banner “Aprenda a 
planejar o uso do seu dinheiro”.

O curso será aberto diretamente na pla-
taforma da Enap. Lá, é só se inscrever e co-
meçar as aulas.

O certificado de conclusão é emitido 
pela própria Escola Nacional de Adminis-
tração Pública.

Acordo no STF
Oferecer o curso também atende a uma 

das medidas previstas no acordo de ressar-
cimento aos aposentados e pensionistas ho-
mologado pelo Supremo Tribunal Federal 
(STF), após a identificação de descontos 
indevidos em benefícios previdenciários.

“Estamos reforçando o compromis-
so de proteger quem mais precisa. É mais 
uma forma de garantir que os segurados do 
INSS tenham acesso à informação de quali-
dade para tomar decisões conscientes sobre 
o próprio dinheiro”, afirma o presidente do 
INSS, Gilberto Waller.

Consignado faz 21 anos 
e coleciona reclamações

Educação financeira por app

José Cruz - Agência Brasil 

Reprodução

Criado em 

maio de 

2004, o 

empréstimo 

com 

desconto 

diretamente 

na folha, 

apesar de 

inúmeras 

tentativas de 

controle

Curso de educação financeira tem carga horária de 20h

Aposentadoria rural pode virar 
benefício assistencial

Como transferir local de 
pagamento do benefício

Como fazer Convênio

Desafio para o sistema

Transparência nas contas

A aposentadoria rural 

pode sair do guarda-chu-

va do Ministério da Previ-

dência e virar um benefí-

cio da assistência social. 

Assim como o Benefício 

de Prestação Continuada 

(BPC), pago a idosos com 

mais de 65 anos e pessoas 

com deficiência de baixa 
renda.

O assunto não é novo, já 

surgiu em outras ocasiões 

mas, desta vez, a defesa 

sobre reformulação partiu 

do ministro da Previdên-

cia, Wolney Queiroz.

Ele argumenta que a mu-

dança traria maior trans-

parência às contas públi-

cas, separando o que é 

efetivamente previdência 

(baseada em contribui-

ções) de assistência (fi-

nanciada pelo Tesouro). 

Em 2024, o déficit da pre-

vidência rural represen-

tou cerca de 1,5% do PIB.

Como dizem por aí: “Não 

há um dia de paz”, pelo 

menos no que diz res-

peito aos aposentados e 

pensionistas do Instituto 

Nacional do Seguro So-

cial (INSS). São tentativas 

de golpes, descontos de 

mensalidade associativa 

lançados indevidamente 

no benefício, empréstimo 

consignado não solicita-

do e, agora, a falta de zelo 

pela instituição vencedo-

ra do leilão da folha do 

INSS. Falta de caixa eletrô-

nico, assentos, ar-condi-

cionado, venda casada... O 

ministro da Previdência, 

Wolney Queiroz, inclusive, 

já mandou investigar.

Calma, há solução: pelo 

Meu INSS (aplicativo ou 

site), mediante agenda-

mento em uma Agência 

da Previdência Social, ou 

ainda pela Central 135, o 

beneficiário pode trocar a 
instituição onde recebe a 

aposentadoria.

*Acesse o Meu INSS

*Use seu CPF e senha para 

entrar na conta

*Clique em “Agendamen-

tos/solicitações”

*Selecione “Alterar local 

ou forma de pagamento”

*Insira os dados da nova 

conta, revise as informa-

ções

*Finalize o pedido

Importante destacar que 

o banco escolhido pelo 

aposentado para  transfe-

rir  o pagamento precisa 
ter convênio com o INSS. 

Para fazer a mudança, 

basta ir ao banco esco-

lhido e, caso ainda não 

tenha conta, criá-la para 

o recebimento do bene-

fício.

A aposentadoria rural, se-

gundo o ministro, é um 

dos maiores desafios do 
sistema previdenciário 

brasileiro. Ele argumenta 

que a Constituição obri-

ga o Estado a amparar os 

trabalhadores do cam-

po, mas a atual estrutura 

do INSS mascara gastos 

assistenciais como previ-

denciários. A reclassifica-

ção, segundo Queiroz, não 

alteraria a origem dos re-

cursos, que continuariam 

vindo da União, mas traria 

clareza ao orçamento. A 

proposta reacende o de-

bate sobre a sustentabili-

dade previdenciária.

O ministro destacou a ne-

cessidade de transparên-

cia nas contas públicas, 

mas frisou que a discus-

são deve ficar para 2027. 
A proposta gerou reação 

entre especialistas e tra-

balhadores rurais, que 

temem impacto na prote-

ção social.

Para se ter uma ideia, 

dos 34,5 milhões de be-

nefícios previdenciários 

pagos pelo INSS, 32% são 

rurais. Dados de junho do 

Portal da Transparência 

Previdenciária apontam 

que o INSS paga 41,2 mi-

lhões de benefícios (previ-

denciários e assistenciais).

Divulgação/Sepror

Divulgação

Aposentadoria rural exige idade menor que a urbana

Pelo aplicativo Meu INSS é possível transferir a conta

POR MARTHA IMENES



Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Agosto de 2025 9BRASILIANAS

B R A S I L I A N A S

Quase 15% da população em 
situação de rua no DF vive 
com animais de estimação

O quarto estudo temá-
tico do 2º Censo Dis-
trital da População 

em Situação de Rua, divulgado 
pelo Instituto de Pesquisa e 
Estatística do Distrito Federal 
(IPEDF), revelou que 14,9% 
das pessoas em situação de rua 
vivem com pelo menos um ani-
mal de estimação. No total, 261 
pessoas cuidam de 572 animais, 
sendo 90,7% cachorros, 8,9% 
gatos e 0,3% cavalos.

Os dados integram o esforço 
coordenado pela Casa Civil do 
DF, que articula políticas de aco-
lhimento com foco na dignidade 
humana. Para o secretário-chefe 
da Casa Civil e coordenador da 
Política Distrital para a Popula-
ção em Situação de Rua, Gustavo 
Rocha, os números confi rmam a 
necessidade de uma abordagem 
integrada e acolhedora.

“Esses dados mostram que o 
cuidado com os animais é parte 

essencial da vida de quem está em 
situação de rua. Políticas públicas 
efi cazes precisam considerar essa 
realidade para garantir um acolhi-
mento verdadeiramente humaniza-
do e inclusivo”, afi rma o secretário.

O levantamento também 
traz informações sobre a vacina-
ção dos animais. Entre os cães, 
46,1% estão vacinados contra a 
raiva. Entre os gatos, esse número 
é de 27,5%. A coleta dos dados 
foi feita com pessoas localizadas 
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mais aderentes às múltiplas 
dimensões da vulnerabilida-
de social”, completou.

O censo é uma iniciativa 
do GDF realizada pelo IPE-
DF Codeplan, com coorde-
nação da Casa Civil e apoio 
de diversas secretarias e ór-
gãos públicos. O objetivo é 
subsidiar o planejamento de 
políticas públicas interseto-
riais voltadas à promoção de 
direitos e à superação da si-
tuação de rua.

Para a diretora de Estu-
dos e Políticas Sociais do 
IPEDF, Marcela Machado, o 
vínculo com os animais pre-
cisa ser reconhecido como 
parte das estratégias de cui-
dado de quem vive nas ruas. 
“Considerar essa dimensão 
no planejamento de políticas 
e serviços é reconhecer afe-
tos e formas de cuidado que 
exigem abordagens inclusi-
vas e alinhadas à realidade 
vivida nas ruas”, explica.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

O Hotel Social do SIA é o primeiro no país a receber as 
pessoas em situação de rua e seus pets

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Divulgação/Agenda KB Comunicação

O espaço fi ca aberto das 19h às 8h e os visitantes têm 
local para dormir, banho quente e duas refeições

O conjunto de trabalhos que forma a mostra está regido 
pela abstração, diz a curadora Graça Ramos

William França brasilianas.cm@gmail.com

TCDF pede explicação a Ibaneis
Tribunal quer saber por que Ney Ferraz, condenado por corrupção, continua secretário

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Contas do 
Distrito Federal (TCDF) 
determinou prazo de cin-
co dias, a contar da última 
quinta-feira (31), para que 
o governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), a Casa Civil, a Se-
cretaria de Economia do 
DF e o atual secretário, Ney 
Ferraz, apresentem esclareci-
mentos sobre a permanência 
do titular da pasta conde-
nado, em 3 de julho, a nove 
anos e nove meses de prisão 
por corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro.

A medida foi tomada 
após representação protoco-
lada pelo deputado distrital 
Gabriel Magno (PT), que 
questiona a manutenção de 
Ferraz no cargo mesmo após 
sua condenação proferida 
em segunda instância pelo 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios 
(TJDFT).

Ao jornal, Magno declara 
que a permanência do secre-
tário no comando da pasta 
de Economia contraria a Lei 
Orgânica do DF, que veda a 
nomeação para cargos comis-
sionados de pessoas condena-
das por crimes graves.

Em entrevista à imprensa, 
em 24 de julho, o governador 
do DF afirmou que não pre-
tende afastar o secretário do 
cargo até o final do ano, en-
quanto aguarda o julgamento 
do recurso pelo Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

À reportagem, em nota, 
o TCDF destaca a relevância 
dos fatos e a necessidade de ou-
vir os envolvidos para avaliar o 
pedido do distrital, que visa o 
afastamento provisório do se-
cretário até a decisão fi nal.

O Correio da Manhã ten-
tou contato com a defesa de 
Ney Ferraz, que disse que não 
irá se manifestar sobre o caso.

Condenação
A “Operação Imprevidentes”, 

realizada pela Polícia Civil do DF, 
indicou um esquema fraudulento 
no âmbito do Instituto de Previ-
dência dos Servidores Públicos do 
DF (Iprev), constatando irregula-
ridades relacionadas ao chama-
mento em edital para a obtenção 
de credenciamento de fundos de 
investimento e instituições fi nan-
ceiras em 2021.

Em decorrência da operação, 
o Ministério Público do DF (MP-
DFT) denunciou Ferraz, que à 
época era presidente do Iprev. 
Ao fi nal, a 1ª Turma Criminal do 
TJDF condenou-o e impôs pena 
de nove anos e nove meses.

Bené Mendonça/SEEC

Ferraz foi condenado por corrupção, mas recorreu ao STJ

Dados do 2º Censo Distrital da População em Situação de 

Rua ‘confi rmam necessidade políticas públicas que acolham 
o vínculo entre tutores e pets’, diz GDF, que inaugurou 
semana passada o primeiro Hotel Social do DF - único em 
funcionamento no país a acolher animais de estimação

nas ruas, em serviços de acolhi-
mento institucional e comunida-
des terapêuticas, com o objetivo 
de compor um retrato detalhado 
das múltiplas dimensões da vulne-
rabilidade social.

Aceitar pets é 
estratégico

“A inclusão de informa-
ções sobre a posse de animais 

de estimação contribui para 
uma compreensão mais ampla 
e humanizada da realidade da 
população em situação de rua”, 
destaca o diretor-presidente do 
IPEDF, Manoel Clementino. 
“Ao produzir dados detalha-
dos sobre esse vínculo, o IPE-
DF reforça seu compromisso 
com a geração de evidências 
que orientam políticas públicas 

Em uma semana, primeiro hotel social do DF 
ultrapassa marca de mil atendimentos

Com ‘Vértice-
Abismo’, Luciana 
Paiva apresenta 
sua mais recente 
produção

Inaugurado há pouco mais 
de uma semana, na quarta-feira 
(23), o primeiro equipamento 
permanente destinado ao per-
noite de pessoas em situação de 
vulnerabilidade na capital federal 
superou, em oito dias, a marca de 
mil atendimentos.

Localizado na região do 
Setor de Indústria e Abaste-
cimento (SIA), o hotel social 
oferece 200 vagas para pernoite 
e é o único em atividade no país 
a receber também animais de 
estimação. O espaço fi ca aber-
to das 19h às 8h e os visitantes 
têm, além do local para dormir, 
banho quente e duas refei-
ções — jantar e café da manhã. 
Também são disponibilizados 
ônibus para quem deseja chegar 
ao local, saindo do Centro de 
Referência Especializado para 
População em Situação de Rua 
(Centro Pop), na Asa Sul.

A média foi de 130 atendi-
mentos diários, o que representa 
65% da capacidade do local. “O 
hotel social é resultado do esforço 
contínuo para avançar nas políti-
cas sociais do DF. Essa primeira 

semana de funcionamento já 
mostra que estamos no caminho 
certo e foi fundamental para ajus-
tar processos, ouvir as equipes en-
volvidas e garantir que a política 
pública chegue, de fato, a quem 
mais precisa”, destacou o secretá-
rio-chefe da Casa Civil do DF, 
Gustavo Rocha, coordenador da 
Política Distrital para a Popula-
ção em Situação de Rua.

O Distrito Federal foi a 
primeira unidade da Federação 
a apresentar um plano de po-
lítica pública após a suspensão 
das ações de abordagem à po-
pulação de rua pelo Supremo 
Tribunal Federal.

No início de julho, a vice-go-
vernadora Celina Leão (então em 
exercício) assinou decreto que 
criou o programa Acolhe DF, que 
propõe uma busca ativa e oferta 
de tratamento a pessoas em situa-
ção de rua com vício em drogas 
— tanto as ilícitas quanto álcool 
e tabaco —, criando uma linha 
de atendimento a essas pessoas e, 
consequentemente, aprimoran-
do as ações já existentes do GDF 
voltadas a esse público.

A partir de amanhã (2 de agos-
to), Luciana Paiva apresenta “Vér-
tice-Abismo”, sua primeira indivi-
dual na Referência Galeria de Arte. 
A mostra reúne obras que questio-
nam o valor do gesto manual em 
um mundo digital, afi rmando o 
corpo como instrumento político 
e poético. Com curadoria de Gra-
ça Ramos, a artista traz para a Sala 
Principal objetos escultóricos em 
materiais diversos, como o papel e 
o metal, e uma videoperformance 
resultante do processo construtivo 
de uma de suas obras.

A exposição abre ao público 
neste sábado, às 16h e fi ca em 

Sol Nascente é a primeira 

cidade no país a receber 

agência da Caixa em contêiner

O Sol Nascente, Região Ad-
ministrativa localizada próxima 
à Ceilândia e em fase de estrutu-
ração urbana, é a primeira cidade 
do Brasil a receber uma agência 
móvel automatizada, em con-
têiner, da Caixa Econômica Fe-
deral. O ponto de atendimento 
foi inaugurado nesta quinta-fei-
ra (31/7) no Centro Olímpico 
Parque da Vaquejada, em Cei-
lândia, onde fi cará até o dia 29 
de agosto. A nova agência conta 
com acessibilidade e oferece os 
mesmos serviços de uma agência 
tradicional, com exceção da mo-
vimentação em dinheiro.

A escolha do local atendeu 
a um pedido da vice-governa-
dora, Celina Leão (PP), feito ao 
presidente da Caixa Econômica 
Federal, Carlos Vieira, para ga-
rantir a inclusão fi nanceira da 
população local. “É fundamen-
tal que os moradores de uma 
cidade populosa como o Sol 
Nascente possam contar com 
os serviços da Caixa Econômica 
perto de casa. É mais uma forma 
de aproximarmos o poder públi-
co da população, levando cida-
dania, inclusão e acesso a servi-
ços essenciais para os moradores 
da região”, disse Celina.

Divulgação/Caixa

A escolha do local atendeu a um pedido da vice-
governadora, Celina Leão (PP)

O atendimento terá foco 
nos benefi ciários do Bolsa 
Família, senha de benefi ciá-
rios do INSS, Abono Salarial 
(PIS), Programa Pé-de-meia, 
FGTS, Cartão do Cidadão, 

auxílio na utilização do apli-
cativo CAIXA Tem e des-
bloqueio de cartão e senha 
de contas. O funcionamento 
será de segunda a sexta-feira, 
das 10h às 15h.

cartaz até o dia 13 de setembro, 
com visitação de segunda a sex-
ta, das 10h às 19h, e sábado das 
10h às 15h. A entrada é gratuita 
e livre para todos os públicos. A 
Referência Galeria de Arte fi ca 
na CLN 202 Bloco B Loja 11 
Subsolo, Asa Norte.

Em “Vértice-Abismo”, Luciana 

Paiva reúne três conjuntos de obras 
inéditas realizadas entre 2024 e 
2025. “Vertigem 451” é um painel 
de treliças cortadas manualmente, 
apresentado junto ao vídeo que 
registra o processo meticuloso de 
construção da obra. “A relação 
temporal também aparece no títu-
lo do trabalho, 451 é a quantidade 

de horas que foram empregadas 
para realizar o painel”, ressalta a 
artista. Já as esculturas modula-
res de metal chamadas Voo 1, 2 
e 3 têm como ponto de partida 
o estudo das “ogivas” do artista 
Alfredo Volpi. Também integra 
a mostra um conjunto expressi-
vo de livros da série ‘Desmesu-
ras’, realizados a partir da inter-
ferência de papéis azuis sobre 
livros antigos em miniatura. 

Luciana explora o aparente 
paradoxo entre ordem e desme-
sura através de obras que unem 
rigor geométrico e mergulho 
sensorial. “Essas questões já esta-
vam presentes no meu trabalho, 
mas eram apresentadas a partir 
da relação com a escrita e no uso 
do texto e dos caracteres como 
imagem. Nessa exposição essas 
relações fi cam em segundo pla-
no”, afi rma a artista visual.



10 Sexta-feira, 1 a domingo, 3 de Agosto de 2025NacioNal

CORREIO NACIONAL

Praias brasileiras entre as melhores

Animais em testes cosméticos

Parceria por proteção ambiental

Manejo Integrado do Fogo

IBGE homenageia servidores

O Ministério da Saúde 

abre, nesta quinta-feira 

(31), consulta pública so-

bre a incorporação da va-

cina meningo B no SUS. O 

imunizante previne con-

tra a infecção pela bacté-

ria meningococo do tipo 

B, que é a mais prevalen-

te entre as causadoras de 

doença meningococica. 

A vacina já está disponí-

vel no sistema privado de 

saúde. Já o Sus disponi-

biliza imunizantes contra 

outros quatro sorotipos: 

A, C, W e Y.

O meningococo é 

transmitido pelo ar e a 

principal consequência 

grave é a meningite me-

ningocócica, inflamação 
das membranas que en-

volvem o cérebro e a me-

dula espinhal, que pode 

evoluir com muita rapidez 

e até levar ao óbito. So-

mente este ano, o Brasil 

registrou 2357 casos de 

meningite do tipo bac-

teriana, com 454 mortes. 

Além da alta letalidade, 

entre 10% e 20% dos so-

breviventes desenvolvem 

sequelas, como surdez, 

amputação de membros 

ou comprometimentos 

neurológicos.

Ipanema, no Rio de Ja-

neiro, e Muro Alto, em 

Pernambuco, estão entre 

as 25 melhores praias do 

mundo, segundo o Travel-

lers Choice, premiação do 

site de viagens Tripadvi-

sor. O Brasil é o único país 

da América do Sul na lista. 

A premiação é concedida 

aos locais que recebem 

um grande volume de 

avaliações e opiniões po-

sitivas da comunidade do 

Tripadvisor em um perí-

odo de 12 meses. A Praia 

de Ipanema aparece com 

mais de 19 mil avaliações. 

Os viajantes elogiaram 

atividades como surfe e 

vôlei, além dos bares ca-

riocas ao ar livre.

Na quarta-feira (30), o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da 

Silva sancionou a lei que 

proíbe o uso de animais 

vivos em testes labora-

toriais para o desenvolvi-

mento de produtos de hi-

giene pessoal, cosméticos 

e perfumes. 

A aprovação ocorreu 

em cerimônia no Palácio 

do Planalto com a pre-

sença da ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva.

O presidente classifi-

cou a norma como uma 

lei que “defende a sobe-

rania animal”. As criaturas 

que têm como habitat na-

tural o planeta Terra não 

vão ser mais cobaias de 

experiências nesse país”, 

afirmou Lula.

“O governo e a iniciati-

va privada podem fazer 

o que é melhor para os 

interesses do país”, afir-
mou a ministra do Meio 

Ambiente e Mudança do 

Clima, Marina Silva, em 

cerimônia de lançamento 

do acordo de cooperação 

entre o governo federal e 

a Confederação Nacional 

da Indústria (CNI), nes-

ta quarta-feira (30/7), em 

Brasília. A iniciativa busca 

fortalecer e modernizar a 

gestão pública e o licen-

ciamento ambiental. 

O evento, realizado na 

sede do Ibama, marcou 

o lançamento da parceria 

estratégica que reúne a 

Casa Civil da Presidência 

da República, o Ibama e 

a CNI. 

Os avanços alcançados 

com a implementação da 

Política Nacional de Ma-

nejo Integrado do Fogo 

(PNMIF) foram apresenta-

dos, na quarta, na cerimô-

nia que celebrou o primei-

ro ano da ação, na sede do 

Ibama, em Brasília.

O objetivo é transfor-

mar o Brasil em um país 

resiliente ao fogo diante 

dos desafios impostos 
pela mudança do clima. 

Na ocasião, foram apre-

sentados os equipamen-

tos adquiridos desde 2023 

com o objetivo de refor-

çar as ações do Governo 

Federal de prevenção e 

combate aos incêndios, 

como viaturas e artigos 

de proteção individual 

para os brigadistas.

Para estudar e retratar o 

Brasil, de norte a sul do 

país, milhares de servido-

res do IBGE se mobilizam 

diariamente. Cada um 

na sua função, aplicando 

o seu saber e a sua ha-

bilidade, participa desse 

processo de produção de 

informações estatísticas e 

geocientíficas.

Nessa rotina complexa 

e desafiadora, há momen-

tos de alegria, de supera-

ção, de vitória, mas, infeliz-

mente, às vezes também 

de tristeza. No dia 29 de 

julho, o IBGE perdeu dois 

servidores do seu quadro 

permanente combatendo 

um incêndio florestal no 
Distrito Federal.

Joédson Alves/Agência Brasil

Imunizante protege contra causadores da meningite

Saúde abre consulta sobre 
inclusão da vacina meningo B

Pacientes com hemofilia 
sofrem com medicação

O Brasil possui cerca de 
14 mil pessoas com hemofilia, 
uma doença rara causada pela 
falta de um dos fatores de coa-
gulação no sangue, o que leva 
a sangramentos constantes. O 
tratamento mais tradicional 
para prevenir essas hemorragias 
está disponível no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), mas muitos 
pacientes e cuidadores enfren-
tam dificuldades para aplicá-lo 
em casa, de acordo com o Ma-
peamento Jornada do Paciente 
com Hemofilia A e B no Brasil, 
realizado pela Associação Bra-
sileira do Paciente com He-
mofilia - Abraphem, divulgado 
nesta quinta-feira (31).

A presidente da entidade, 
Mariana Battazza, explica que 
a grande maioria das pessoas 
com hemofilia precisam receber 
infusões de fator VIII ou IX de 
maneira profilática, para evitar 
especialmente os sangramentos 
internos, que costumam causar 
dor intensa e degeneração nas 
articulações e músculos, além 
do risco de danos neurológicos e 
morte. Mas esse medicamento é 
aplicado por via intravenosa, em 
média, três vezes por semana, 
mas nem todas as famílias con-
seguem fazer em casa, especial-
mente em crianças pequenas.

A pesquisa mostrou que 59% 
dos familiares de crianças de 0 a 
6 anos não conseguem fazer a in-
fusão. Por isso, 27% recorrem a 

uma unidade de saúde, 14% vão 
até o centro de tratamento de 
hemofilia, e 18% contam com a 
ajuda de algum profissional em 
casa. Mesmo os pacientes que 
conseguem fazer as infusões em 
casa, precisam ir ao hemocen-
tro para retirar o medicamento. 
A maioria vai ao local uma vez 
por mês, mas 57% moram a pelo 
menos 100 km de distância da 
unidade. Por isso, o tempo mé-
dio por visita, considerando o 
deslocamento e o atendimento, 
é superior a 5 horas.

“Isso tira bastante a au-
tonomia e exige muito mais 
tempo do cuidador, e qualquer 

ocorrência diferente na rotina 
podem dificultar ainda mais 
esse acesso. E se a cidade não 
tiver um hemocentro, a família 
vai recorrer ao hospital e tem 
que haver toda a preparação 
desses profissionais, porque a 
hemofilia é uma doença rara e 
nem sempre eles podem aten-
der”, ressalta a presidente da 
Abraphem.

Além disso, no caso da 
maioria das crianças são neces-
sárias duas tentativas ou mais 
de punção, para que a infusão 
seja feita corretamente, o que 
dificulta ainda mais a função 
dos cuidadores. A diretora es-

tratégica da Supera Consulto-
ria, Verônica Stasiak, uma das 
responsáveis técnicas pela pes-
quisa, lembra que esses cuida-
dores já enfrentam uma carga 
emocional muito grande.

“A primeira infância é a fase 
mais importante do desenvol-
vimento da criança. Então, é 
um período muito crítico de 
desenvolvimento físico, mo-
tor e cognitivo. Você tem uma 
vulnerabilidade muito grande 
associada à questão da hemofi-
lia e você precisa prevenir san-
gramento e pra evitar que essa 
criança não tenha sequelas ao 
longo da vida.”

Conclusão é da pesquisa realizada pela Abraphem
Tomaz Silva/Agência Brasil

Tratamento tradicional para a doença está disponível no SUS

Para reduzir os números de 
feminicídios apontados pelo 
19° Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, e pela pesquisa 
Visível e Invisível: a Vitimiza-
ção de Mulheres no Brasil, o 
Ministério das Mulheres lança, 
nesta sexta-feira (1º), a campa-
nha anual permanente Agosto 
Lilás, no mês dedicado ao en-
frentamento à violência do-
méstica e familiar no Brasil, em 
especial aos feminicídios.

O anuário registrou 1.492 
feminicídios em 2024 e a pes-
quisa, de março, revelou que em 
um espaço de 12 meses, mais de 
21,4 milhões de mulheres com 
16 anos ou mais sofreram al-
gum tipo de violência. 

Nesta quinta-feira (31), 
durante o programa Bom Dia, 
Ministra, produzido pelo Ca-
nal Gov, da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), a mi-
nistra das Mulheres, Márcia 
Lopes, detalhou as atividades 
previstas para o mês que marca 
o aniversário da Lei Maria da 
Penha (Lei 11.340/2006), san-
cionada há 19 anos. 

“Há muitas formas [de mo-
bilização], e esse Agosto Lilás 
promete atividades, mobiliza-

ção, conversas, campanhas, ilu-
minação das cidades, tudo em 
nome do direito das mulheres 
terem uma vida plena, digna”, 
disse a ministra.

  Segundo Márcia Lopes, até 
o fim de agosto, o governo fe-
deral trabalha para que todas as 
unidades da federação assinem 
o Pacto Nacional de Prevenção 
aos Feminicídios. Atualmente, 
apenas 14 estados formalizaram 
acordos de cooperação técnica. 

“Quando um estado assina 
o pacto, nós temos um plano 
de trabalho para o que eles vão 
fazer e para aumentar o número 
de atividades em relação à pre-
venção e ao combate às violên-
cias [contra as mulheres], não 
só com mais forças de seguran-
ça, mas com mobilizações e ati-
vidades preventivas”, explicou a 
ministra.

A ministra defendeu a ocu-
pação das praças das cidades 
para discutir a violência contra 
a mulher, e também nas unida-
des básicas de saúde, nos Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras), nos Centro 
de Referência Especializado de 
Assistência Social (Creas), nas 
escolas, nas igrejas, nos sindica-

tos, nos locais de trabalho. 
A ministra disse que tem 

conversado, também, com os 
gestores municipais sobre o 
tema para destacar o papel de-
les nesse processo de erradica-
ção de assassinatos de mulheres 
baseado no gênero. 

“Se cada prefeito, em cada 
cidade desse país, disser, uma 
vez por dia, ‘aqui nesta cidade 
nós não teremos violência con-
tra a mulher’, isso vai mudar”.

A ministra comentou casos 
recentes de machismo e de vio-
lência, como a tentativa de fe-
minicídio pelo namorado que 
espancou com 61 socos uma 
mulher, dentro de um elevador, 
em Natal. 

A ministra descreveu o in-
cidente como “uma situação 
horrorosa” e usou o caso como 
exemplo para defender que os 
homens sejam envolvidos na 
discussão sobre o combate à 
violência contra as mulheres. 

“Nós temos que entender 
que foi uma determinação his-
tórica pelo machismo, pelo au-
toritarismo do mundo e que a 
gente não pode conceber, achar 
que isso é natural, que é nor-
mal”, afirmou.

agosto lilás: combate à 
violência contra a mulher

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Ministra destaca conferências para criação de políticas para mulheres

Os dados do programa Pé-
-de-Meia, do Ministério da 
Educação (MEC), já podem ser 
conferidos por meio do Portal da 
Transparência. A ação é resulta-
do da parceria entre a Secretaria 
de Educação Básica (SEB), a Se-
cretaria de Gestão da Informa-
ção, Inovação e Avaliação de Po-
líticas Educacionais (Segape) e a 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). O objetivo é ampliar o 
controle social e garantir maior 
visibilidade à implementação do 
programa. 

O Portal da Transparência 
é gerido pela CGU e detalha 
mais de R$ 10 bilhões repassados 
para 5,6 milhões de estudantes, 
contemplando as parcelas pagas 
até junho de 2025, referentes ao 
calendário de 2024 e à primeira 
parcela de incentivos de 2025. 
Foram 4 milhões de beneficiados 
no primeiro ano do programa. 

A divulgação está prevista 
na Lei nº 14.818/2024, que 
criou o Pé-de-Meia. A norma 
determina que a relação dos 
estudantes contemplados com 
o incentivo financeiro-educa-
cional seja de acesso público. 
As informações já estavam dis-
poníveis no portal do MEC. 
A consulta aos dados segue os 
princípios da transparência ati-
va e da proteção à privacidade 
dos beneficiários, em sua maio-
ria adolescentes em situação de 
vulnerabilidade. 

Para a diretora de Incentivos 
a Estudantes da Educação Básica, 
Marisa Costa, a divulgação dos 
dados do Programa Pé-de-Meia 
é um passo importante para rea-
firmar o compromisso do MEC 
com a transparência, com olhar 
atento e cuidadoso com os estu-
dantes beneficiários. “Esperamos 
que essa iniciativa estimule novas 
pesquisas e fortaleça o acom-
panhamento da sociedade civil 
sobre um programa que tem po-
tencial transformador para a edu-
cação brasileira”, destacou. 

Dados do Pé-

de-Meia já estão 

no Portal da 

Transparência
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A Secretaria de Economia de 
Goiás (Sefaz-GO) divulgou os 
resultados fiscais do 3º bimestre, 
em comparação com o mesmo 
período do ano anterior. As in-
formações são do Relatório Resu-
mido da Execução Orçamentária 
(RREO), que foi disponibilizado 
no Portal da Transparência.

Segundo os dados, houve um 
crescimento de 109% nos inves-
timentos públicos, além do de-
sempenho positivo contínuo  das 
receitas do estado. A combinação 
entre o aumento dos investimen-
tos e medidas estratégicas para 
quitar passivos resultou em um 
déficit orçamentário no período 
dentro de um cenário de respon-
sabilidade fiscal e reforço da capa-
cidade de investimento. 

A cidade de Sorriso recebe, a 
partir de sexta-feira (1º), a etapa 
estadual das modalidades coleti-
vas dos Jogos Escolares promo-
vidos pela Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer. Participam da 
competição estudantes de 12 a 
14 anos, em disputas de basquete, 
futsal, handebol e vôlei.

O evento reúne cerca de 1,2 
mil pessoas, entre atletas e téc-
nicos, representando 45 muni-
cípios. As equipes, masculinas 
e femininas, foram classificadas 
em etapas regionais.

As partidas ocorrem até o 
dia 7 deste mês em ginásios e 
escolas da cidade.

Essa é a última fase no esta-
do. Os vencedores seguem para 
os Jogos Escolares Brasileiros.

Campo Grande (MS) recebe, 
de domingo (3) a quinta-feira (7), 
uma das etapas regionais da Su-
perliga C Masculina de Voleibol. 
A competição será disputada no 
Ginásio Poliesportivo Avelino 
dos Reis, com entrada gratuita.

Participam clubes de quatro 
unidades da federação. O tor-
neio é classificatório para a Su-
perliga B de 2026. O Pantanal 
Vôlei representa o estado-sede 
e estreia no domingo, às 19h, 
contra o time de Brasília.

Os jogos da primeira fase 
são em turno único, com os 
dois melhores de cada grupo 
avançando para as semifinais. 
Outra equipe local disputa a 
versão feminina da Superliga C, 
que acontece em Sorriso (MT).

Estado amplia 
receita no
3º bimestre
deste ano

Sorriso recebe 
etapa estadual 
dos Jogos 
Escolares 

Campo Grande 
será sede 
de jogo de 
voleibol 

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

O secretário de Meio Am-
biente de Valparaíso de Goiás 
(GO), Tadeu Ferreira, realizou, 
na quinta (31/7), visita técni-
ca à Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Desenvolvi-
mento Rural do Distrito Fede-
ral (Seagri-DF) para conhecer 
o modelo de apreensão e des-
tinação de animais de grande 
porte soltos em vias públicas. 

A comitiva do município 
goiano teve acesso a informa-
ções sobre protocolos adotados 
em áreas rurais e urbanas e à es-
trutura de manejo seguro. 

A experiência bem-sucedi-
da do Distrito Federal poderá 
servir de referência para a im-
plantação de medidas seme-
lhantes em Valparaíso.

Comitiva 
goiana conhece 
experiência
em Brasília

DISTRITO FEDERAL

Texto do Plano Diretor 
segue para a CLDF

O Conselho de Planeja-
mento Territorial e Urbano 
do Distrito Federal (Conplan) 
aprovou, na quinta-feira (31), 
o anteprojeto de Lei Comple-
mentar que atualiza o Plano 
Diretor de Ordenamento Ter-
ritorial (Pdot), em vigor desde 
2009. Após 16 anos sem revi-
são, o texto será encaminhado 
para apreciação da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal 
(CLDF). A proposta define re-
gras para o uso e a ocupação do 
solo em áreas urbanas, rurais e 
ambientalmente sensíveis.

O plano organiza as dire-
trizes de desenvolvimento do 
território e propõe ações como 
a integração entre habitação e 
regularização fundiária, pre-
vendo a legalização de 28 áreas 
informais que abrigam cerca de 
20 mil famílias.

Também apresenta estraté-
gias de enfrentamento às mu-
danças climáticas, com foco 
em sustentabilidade e qualida-
de ambiental, além de propor 
medidas para tornar o DF mais 

acessível e conectado por meio 
da mobilidade urbana.

Outros pontos do projeto 
incluem ações de fiscalização e 
monitoramento da ocupação 
irregular do território.

O texto também estabelece 
instrumentos para promover 
o crescimento ordenado dos 
núcleos urbanos. Ao todo, o 
plano recebeu mais de 15 mil 
sugestões populares, coletadas 
em consultas públicas, eventos 
presenciais e plataforma digital.

Na votação, o Conplan 
acrescentou seis recomenda-
ções ao anteprojeto. Entre elas 
estão a inclusão do conceito de 
condomínio rural no glossário 
da lei e o retorno dessa forma de 
ocupação, desde que limitada a 
uso habitacional unifamiliar e 
atividades agrícolas.

Outra sugestão define pra-
zos para programas da Compa-
nhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional do DF (Codhab) e a 
exclusão de prazos para áreas de 
zoneamento inclusivo que exi-
jam execução mais longa.

Anvisa visita Hospital 
de Base para estudo

Representantes da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) estiveram no Hos-
pital de Base do Distrito Fe-
deral na quinta-feira (31) para 
acompanhar os resultados do 
projeto nacional de prevenção 
e controle de infecções.

O hospital foi selecionado 
em 2023 para integrar o estudo, 
desenvolvido em parceria com 
a Fiocruz, Ministério da Saúde, 
Universidade Federal de São 
Paulo (Unifesp) e o Centro de 
Prevenção de Doenças dos Es-
tados Unidos. As ações foram 

aplicadas na UTI do trauma e 
na clínica de hematologia.

Os dados mostram que a 
adesão à higiene das mãos pas-
sou de 48% para 70% na UTI e 
de 49% para 76% na hematolo-
gia. Já a adesão às precauções de 
contato aumentou de 62% para 
70% na UTI e de 67% para 
82% na hematologia.

Segundo o Instituto de Ges-
tão Estratégica de Saúde (Iges-
-DF), a ação reduz infecções 
hospitalares e o uso inadequado 
de antibióticos, maior causa do 
avanço das bactérias resistentes.

Alberto Ruy/IgesDF

Projeto avalia ações contra infecções por superbactérias
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O Setor Noroeste ago-
ra conta com serviço de 
patinetes elétricos com-
partilhados, segundo a 
Secretaria de Transporte 
e Mobilidade do DF (Se-
mob-DF).
A empresa JET, respon-
sável pela operação em 
fase de testes nos meses 
anteriores, implantou 120 
estações virtuais no bairro 
e disponibilizou 180 equi-
pamentos.
Em áreas de segurança 
nas superquadras 109, 110, 
309 e 310, os patinetes te-
rão velocidade limitada 
a 15 km/h. A expansão no 

Noroeste atende ao cha-
mamento público da Se-
mob-DF, que credencia 
empresas para operar esse 
serviço.
A JET já atua no Plano Pi-
loto, Águas Claras, Sudo-
este e Cruzeiro, com 2 mil 
patinetes e cerca de 240 
mil usuários cadastrados.
Até o fim de junho, foram 
realizadas aproximada-
mente 585 mil viagens no 
DF com esses equipamen-
tos. A Semob-DF também 
autorizou a operação da 
empresa Whoosh, que 
terá até 45 dias para iniciar 
o serviço.

A companhia Anhuma Tri-
bal leva o estilo tribal de 
dança do ventre para o coti-
diano das pessoas durante 
apresentações em parques 
de Goiânia (GO). O projeto 
Tribalidades em Movimen-
to realizará dois encontros 
abertos ao público em 
agosto: no dia 3, no Bosque 
dos Buritis; e dia 24, no Par-
que Fonte Nova, às 10h.

Neste mês, a prefeitura 
de Campo Grande (MS), 
realizará cinco audiências 
públicas sobre os Estudos 
de Impacto de Vizinhan-
ça de empreendimentos 
na cidade. As reuniões 
acontecerão nos dias 4, 12, 
14, 19 e 22, sempre às 18h, 
no Auditório Engenheiro 
Nilo. O cronograma está 
no site da prefeitura.

O Poder Judiciário de Mato 
Grosso, por meio da Cor-
regedoria-Geral da Justi-
ça (CGJ), lançou na quinta 
(31/7) um manual voltado 
à padronização dos proce-
dimentos do Mutirão Pai 
Presente, que promove o 
reconhecimento voluntário 
da paternidade de forma 
simples, gratuita e humani-
zada em todo o estado.

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Dis-
trito Federal (Caesb) vai dar 
desconto de 20% a todos os 
usuários que reduziram o 
volume de água consumi-
do em 2024, quando com-
parado ao ano anterior. Os 
créditos começaram a ser 
dados em junho deste ano 
e vão até abril de 2026.

A Secretaria de Agricul-
tura, Pecuária e Abaste-
cimento de Goiás (Seapa) 
prorrogou para o dia 10 
deste mês o prazo de ins-
crições do Programa de 
Aquisição de Alimento 
(PAA) voltado a agricul-
tores familiares quilom-
bolas. Os alimentos serão 
doados a entidades.

A prefeita de Campo Gran-
de (MS), Adriane Lopes 
(PP) vistoriou, na quinta 
(31), as obras de contenção 
de enchentes na Avenida 
Ernesto Geisel, que estão 
com mais de 60% conclu-
ídas. Com investimento 
superior a 20 milhões de 
reais, a ação deve terminar 
em 2026.

A Universidade do Estado 
de Mato Grosso (Unemat) 
divulgou a sétima chama-
da do processo seletivo 
2025/2, que utiliza o Siste-
ma de Seleção Unificada 
(SiSU). Os aprovados de-
vem realizar a matrícula 
na Supervisão de Apoio 
Acadêmico (SAA) do câm-
pus na sexta-feira (1º) ou 
na segunda-feira (4).

Encerram no sábado (2), 
as inscrições para a espe-
cialização Lato Sensu em 
Logística e Comércio Exte-
rior com Ênfase em Gestão 
Estratégica, oferecida pelo 
Instituto Federal de Goi-
ás (IFG), em parceria com 
a Universidade Aberta do 
Brasil (UAB). Para o IFG, a 
oportunidade é para quem 
busca alavancar a carreira.

Em Campo Grande (MS), 
dois casos recentes de ga-
tos feridos por disparos de 
chumbinho foram atendi-
dos pela Superintendên-
cia de Bem-Estar Animal 
(Subea), acendendo o aler-
ta para a violência contra 
animais. A Subea informou 
que maus-tratos contra 
animais é crime e a pena 
de até cinco anos de prisão.

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) pro-
moverá a 26ª edição do Dia 
da Mulher na segunda-feira 
(4), das 8h às 14h, no Setor 
Comercial Norte. Serão ofe-
recidos atendimentos sem 
custo nas áreas jurídica, so-
cial, de saúde e bem-estar 
para mulheres em situação 
de vulnerabilidade.

Divulgação/Semob-DF

Serviço de compartilhamento amplia cobertura

DF: patinetes chegam ao 
Noroeste com 120 estações

Suspeita de desvios no 
orçamento chega ao DF

Por Thamiris de Azevedo

Investigação da Polícia Fe-
deral aponta possível desvio de 
recursos de emendas parlamen-
tares destinados à Associação 
Moriá, responsável pela rea-
lização de eventos de circuito 
de jogos digitais no Distrito 
Federal e no Espírito Santo. A 
suspeita surgiu após a Contro-
ladoria-Geral da União (CGU) 
identificar diferenças expres-
sivas nos valores contratados 

entre os dois estados. Segundo 
a CGU, aproximadamente R$ 
12,8 milhões dos R$ 15,2 mi-
lhões repassados para os Jogos 
Estudantis de Esportes Digi-
tais foram pagos a empresas 
suspeitas de envolvimento em 
fraudes.

Consta nos autos que os 
acordos firmados no Distrito 
Federal apresentaram valores 
315% superiores aos registrados 
em contratos similares no Espí-
rito Santo, com destaque para 

o superfaturamento na locação 
de computadores para os jogos. 
As investigações indicam que o 
esquema de desvio de recursos 
públicos se sustentava em três 
pilares: o direcionamento frau-
dulento de subcontratações, 
acordos prévios entre empresas 
para simular concorrência e o 
uso de empresas de fachada.

A investigação também 
mira nos vínculos políticos en-
tre o senador Izalci Lucas (PL-
-DF) com Adriano Marrocos, 

ex-filiado ao PSDB/DF e apon-
tado como lobista da contrata-
ção. Segundo a CGU, Marro-
cos participou de ao menos dez 
eventos públicos promovidos 
pelo parlamentar nos últimos 
anos, sugerindo uma articula-
ção política relevante por trás 
dos repasses investigados. A 
emenda parlamentar original-
mente estimada em R$ 732 mil 
saltou para mais de R$ 9,4 mi-
lhões, dos quais R$ 7,5 milhões 
foram destinados à Associação 
Moriá.

Outro lado

Ao Correio da Manhã, o 
senador afirma nunca ter con-
versado com Marrocos sobre 
emendas parlamentares e mani-
festou surpresa com a participa-
ção do contador nas investiga-
ções. Ainda, Izalci informa que 
cancelou o repasse da emenda 
parlamentar destinada à Asso-
ciação Moriá.

Por sua vez, a associação de-
clara estar surpresa com a bus-
ca e apreensão autorizada pelo 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Flávio Dino e 
se coloca à disposição das au-
toridades para prestar todas as 
informações necessárias que 
comprovem sua lisura.

Veja detalhes da operação da Polícia Federal 
Polícia Federal

Ação da PF investiga esquema de desvio no orçamento no DF
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O Time Enactus da Univer-
sidade Federal do Pará (UFPA) 
conquistou o título de campeão 
nacional do Evento Nacional 
Enactus Brasil (Eneb), o maior 
encontro de empreendedorismo 
social universitário do país, reali-
zado pela primeira vez na região 
Norte, em Belém (PA). 

A maior premiação do 
evento foi concedida à equipe 
da UFPA, que terá a oportuni-
dade de representar a Enactus 
Brasil na Enactus World Cup 
2025, que acontecerá entre os 
dias 25 e 28 de setembro, em 
Bangkok, na Tailândia. 

O time paraense  com ou-
tros 46 equipes e apresentou os 
resultados de seus negócios de 
impacto social e também local. 

A Universidade Federal do 
Amapá (Unifap) atingiu o núme-
ro de 25 pesquisadores com bolsas 
de produtividade oferecidas pelo 
Conselho Nacional de Desenvol-
vimento Científico e Tecnológi-
co (CNPq) e pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amapá (Fapeap). O crescimento 
é considerado um avanço, levan-
do em consideração que em 2020, 
apenas dois pesquisadores foram 
contemplados com  a bolsa. 

Atualmente, são 17 bolsas 
na modalidade Produtividade 
em Pesquisa e oito na categoria 
de Desenvolvimento Tecnoló-
gico e Extensão Inovadora.

Esse aumento coloca a Uni-
fap como principal referência 
científica no estado. 

A prefeitura de Boa Vista 
(RR) vai garantir maior comodi-
dade ao público que participará 
da Agrobv 2025. Será disponibili-
zada uma linha especial de ônibus 
entre o Terminal José Campanha 
Wanderley e o Centro de Difusão 
Tecnológica, o serviço será ofere-
cido de forma gratuita até o últi-
mo dia, das 7h30 às 18h30.

Considerada a maior Fei-
ra da Agricultura Familiar do 
estado, o evento acontece até 
domingo (3), no Centro de 
Difusão Tecnológica (CDT), 
no bairro de Bom Intento. A 
expectativa é que a edição deste 
ano ultrapasse o número de 50 
mil visitantes, levando em con-
sideração que o evento ganhou 
mais um dia de programação. 

Estudantes da 

UFPA vencem 

desafio 
nacional

Pesquisadores 
se destacam 

com 17 bolsas 
do CNPq

Prefeitura vai 
colocar linha 
de ônibus para 
a AgroBV 

PARÁ AMAPÁ RORAIMA

Segundo dados da 19ª edição 
do Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública, divulgados pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública (FBSP), o estado regis-
trou a menor média de furtos e 
roubos de celulares por 100 mil 
habitantes entre todos os estados 
da região Norte em 2024.

Foram registrados pouco mais 
de 4 mil casos de furtos e roubos 
de celulares no ano passado, o que 
equivale a uma taxa de 256 ocor-
rências por 100 mil habitantes, a 
mais baixa na região.

Segundo o governo de To-
cantins, índice é inferior ao ob-
servado em locais como o Ama-
zonas que registrou 831,7 casos 
por 100 mil habitantes, Amapá 
(709,4) e Rondônia (657,3).

Queda no 
número de 
furto e roubo 
de celulares

TOCANTINS

Mutirão para aplicação 
de DIUs em Porto Velho

A prefeitura de Porto Velho 
(RO) realizará, no dia 16/8, 
um mutirão para inserção gra-
tuita do dispositivo intrauteri-
no (DIU) de cobre. A ação será 
promovida no Centro de Espe-
cialidades Médicas Dr. Rafael 
Vaz e Silva, localizado na Rua 
Jacy Paraná, 1943, bairro Mato 
Grosso. A iniciativa acontece-
rá em dois períodos: das 8h às 
11h30 e das 14h às 17h.

Serão ofertados 200 dispo-
sitivos para inserção no mesmo 
dia. O método é uma alternati-
va contraceptiva de longa du-
ração, com validade de até 10 
anos. O mutirão é promovido 
pela Maternidade Municipal 
Mãe Esperança, em parceria 
com o Centro de Referência da 
Mulher, e busca ampliar o aces-
so a métodos seguros e eficazes 
de prevenção da gravidez.

O atendimento será feito 
por sete médicos especialistas 
e nove residentes capacitados 
para realizar o procedimento e 
o acompanhamento necessário.

A participação é aberta a to-

das as mulheres em idade fértil, 
inclusive adolescentes. O uso 
do DIU é indicado para diver-
sas fases da vida reprodutiva. 
Durante a ação, também serão 
realizados testes rápidos para 
detectar gravidez e infecções 
sexualmente transmissíveis.

Para a Superintendência 
Municipal de Comunicação 
(SMC) de Porto Velho, o ser-
viço garante um cuidado mais 
completo à saúde das mulhe-
res. O mutirão atenderá tan-
to quem fizer agendamento 
prévio quanto quem buscar o 
serviço por demanda espontâ-
nea. As mulheres que estiverem 
menstruadas poderão partici-
par normalmente da atividade. 

A presença do sangramento 
não impede a avaliação médica 
nem a inserção do dispositivo.

A orientação é que todas le-
vem um documento com foto 
e, se possível, cartão do SUS. O 
DIU é um método não hormo-
nal e reversível, podendo ser re-
tirado a qualquer momento por 
um profissional de saúde.

Manaus promove 
oficinas para músicos

O Amazonas Green Jazz 
Festival 2025 promove, a partir 
desta sexta-feira (1º), uma pro-
gramação educativa gratuita 
com workshops e masterclasses 
de artistas nacionais e interna-
cionais, de acordo com Agência 
Amazonas de notícias. 

As atividades serão realiza-
das no Teatro Gebes Medeiros 
e no Palácio da Justiça, ambos 
localizados no Centro de Ma-
naus. Segundo a Agência, os 
participantes receberão certifi-
cação pelas horas cumpridas.

Entre os destaques, estão 

oficinas com o baterista Rob-
by Ameen e o baixista Ruben 
Rodriguez, além de atividades 
com músicos como Airton Sil-
va, Léo Rodrigues, Elias Couti-
nho, Johan Quadros, Fernanda 
Mattos e Jovino Santos Neto.

Os temas vão de técnicas 
instrumentais à criação de ar-
ranjos e iluminação cênica. As 
atividades seguem até 8/8, com 
horários variados pela manhã e 
à tarde. As inscrições estão dis-
poníveis pela internet. Mais in-
formações: http://www.ama-
zonasgreenjazzfestival.com.br/.

Divulgação/Agência Amazonas

Atividades gratuitas ocorrem em dois espaços culturais

CORREIO NORTE

Fiscalização

Arraial

Inscrições

Curso

Conscientização Prefeito

Licenciamento

Projeto

Robótica

Extensão

A embaixatriz da Suíça no 

Brasil, Enrica Battistutta, 

visitou, na última sema-

na, duas iniciativas sociais 

mantidas pelo governo 

do Tocantins, em Palmas 

(TO). A agenda incluiu a 

Casa de Apoio Vera Lú-

cia Paganni e a sede do 

Projeto Mãos Que Criam, 

acompanhada por repre-

sentantes das secretarias 

envolvidas.

A Casa de Apoio oferece 

acolhimento a pacientes 

do interior em tratamento 

hospitalar na capital, com 

hospedagem, refeições e 

apoio psicológico.

Com capacidade para 

mais de 120 pessoas, a 

unidade atendeu mais de 

duas mil pessoas entre ja-

neiro e junho.

A estrutura está próxima 

do Hospital Geral de Pal-

mas, o que facilita o deslo-

camento dos usuários.

Já o Projeto Mãos Que 

Criam promove capacita-

ção profissional gratuita 
em áreas como beleza, 

panificação e artesanato, 
além de acesso ao crédito. 

A iniciativa integra a Rede 

Cuidar e tem foco na gera-

ção de renda e no fortaleci-

mento da autonomia.

A prefeitura de Porto Velho 

(RO), por meio da Secreta-

ria Municipal de Meio Am-

biente e Desenvolvimento 

Sustentável, zerou a quan-

tidade de denúncias de 

maus-tratos a animais no 

município. Foi feita uma 

reestruturação estratégica 

das ações de atendimento 

e resposta às ocorrências, 

feitas pela gestão atual.

O arraial da Universidade 

Federal de Rondônia (Unir) 

acontecerá no sábado (2), a 

partir das 19h, na praça das 

três caixas d’água, em Porto 

Velho (RO). O evento é gra-

tuito e aberto à comunida-

de acadêmica e ao público 

em geral. A festa será uma  

comemoração ao aniversá-

rio da Unir, que completou 

43 anos em 8 de julho.

O governo do Amazonas, 

por meio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Es-

tado do Amazonas (Fape-

am), está com inscrições 

abertas até dia 12 de setem-

bro, às 17h, para o Programa 

de Apoio à Participação em 

Eventos Científicos, Tec-

nológicos, de Inovação e 

Artísticos. A medida apoia 

pesquisadores em eventos.

A prefeitura de Palmas 

(TO) abriu inscrições, até o 

próximo dia 8, para o cur-

so presencial “Segurança 

em Instalações e Serviços 

com Eletricidade – NR10”, 

que será entre os dias 18 e 

22 deste mês. O objetivo é 

capacitar os participantes 

para atuar de forma segura 

em atividades do setor.

O Tribunal de Justiça do 

Acre (TJAC), participará da 

30ª Semana Justiça pela 

Paz em Casa e palestras. O 

evento terá a concentração 

de julgamentos de casos 

de violência doméstica e 

casos de tentativa de femi-

nicídio. A programação terá 

rodas de conversa e come-

çará hoje (1º), até dia 22. 

O prefeito de Macapá, Dr. 

Furlan (MDB), esteve no 

Instituto Macapaense de 

Pediatria (IMPE) para ce-

lebrar o aniversário de um 

ano da unidade. Em vídeo, 

ele divulgou que, lá, foram 

realizados mais de 58 mil 

atendimentos e 209 mil 

medicamentos comparti-

lhados com a população.

O Departamento de Trân-

sito do Pará (Detran-PA) 

reforça a importância dos 

proprietários de veículos 

estarem atentos às datas 

de vencimento do licencia-

mento. No mês de agosto, 

devem regularizar a situa-

ção os veículos com placas 

de final 07, 17, 27, 37, 47, 57, 
67, 76, 77, 86, 87, 96 e 97, 

conforme o calendário.

A prefeitura de Palmas 

(TO), por meio da Secre-

taria Municipal de Plane-

jamento Urbano (Sempu), 

realizará no dia 21 deste 

mês, às 19h, na Escola de 

Tempo Integral (ETI) Ca-

roline Campelo, no setor 

Santa Fé II, uma audiência 

pública para apresentar o 

novo projeto urbanístico 

da Avenida Tocantins. 

Inscrições até o dia 15 deste 

mês para a Mostra Nacional 

de Robótica - Etapa Ama-

pá. Alunos do fundamental 

devem enviar um resumo. 

Já os do médio e supe-

rior, um artigo científico. O 
evento, que acontecerá em 

Macapá no próximo dia 29, 

é a maior mostra de robóti-

ca da América Latina e tem 

apoio do governo estadual.

A Universidade do Estado 

do Amazonas (UEA) pror-

rogou, até dia 11 deste mês, 

o prazo de inscrição para o 

processo seletivo do proje-

to de extensão da Banda 

de Música + 60. A iniciativa, 

voltada para adultos a partir 

de 60 anos, busca oferecer 

formação teórico-prática 

musical para estudantes.

Louise Maria/Governo do Tocantins

Visita incluiu Casa de Apoio e Projeto Mãos Que Criam

Tocantins apresenta ações 
sociais à embaxatriz da Suíça

Furto tem queda de 18% 
durante operação no Pará

O Pará registrou redução de 
crimes patrimoniais durante os 
quatro fins de semana de julho, 
segundo balanço da Operação 
Verão 2025. Os dados foram 
divulgados pela Secretaria de 
Segurança Pública e Defesa So-
cial estadual (Segup-PA).

A operação segue até a pró-
xima segunda-feira (4), com ati-
vidades em diversas localidades 
do estado. Entre os indicadores, 
o furto caiu 18% no estado.

Em 2024, foram contabili-
zadas 3.944 ocorrências. Já em 
2025, o número baixou para 
3,2 mil registros no mesmo pe-
ríodo. O roubo teve redução 
de 11,6%, passando de 1,4 mil 
registros em 2024 para 1,2 mil 
neste ano. A análise conside-
ra os quatro fins de semana de 
julho, período com maior fluxo 
de turistas em regiões de praia.

Além disso, o crime de le-
são corporal seguida de morte 
apresentou queda. Em 2025, 
foi registrado apenas um caso, 
frente a três no mesmo inter-
valo de 2024, o que representa 
redução de 66,7%. A importu-
nação sexual também caiu. 

Foram 41 ocorrências neste 
ano contra 71 no ano passado, 
o que equivale a uma redução 
de 42,3%. A operação envolve 

reforço policial e ações de pre-
venção em mais de 50 localida-
des. O planejamento tem foco 
em regiões com grande circu-
lação de pessoas, como balneá-
rios e centros urbanos.

A operação começou no 
fim de junho e será encerrada 
no primeiro fim de semana de 
agosto. Na Região Metropoli-
tana de Belém, os crimes patri-
moniais também foram moni-
torados. O número de roubos 
se manteve estável: foram 816 

casos tanto em 2024 quanto em 
2025. Já os furtos caíram 7,2%, 
passando de 1,4 mil registros 
no ano anterior para 1,3 mil 
neste ano. O policiamento foi 
intensificado com o trabalho 
ostensivo da Polícia Militar e 
apoio de fiscalizações fluviais.

As ações contaram com re-
forço nas delegacias da Polícia 
Civil, além de abordagens em 
corredores urbanos e áreas de 
acesso a balneários.

O Centro Integrado de Co-

mando e Controle (CICC) 
está ativo em Salinópolis e no 
distrito de Mosqueiro.

O espaço reúne equipes da 
segurança pública para moni-
toramento em tempo real por 
meio de câmeras instaladas nas 
áreas com maior fluxo.

O trabalho é coordenado 
pela Segup em parceria com os 
órgãos do Sistema Estadual de 
Segurança Pública (Sieds), jun-
tamento com o apoio das esfe-
ras municipal e federal. 

Importunação sexual reduziu durante ações em julho
Divulgação/Agência Pará

Monitoramento com câmeras auxilia ações em Salinópolis e Mosqueiro
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O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-PI) anun-
ciou a 3ª turma do Curso de 
Formação de Instrutor de Trân-
sito para atuação em autoesco-
la, com 30 vagas exclusivas para 
Teresina. As inscrições poderão 
ser realizadas a partir das 8h do 
dia 1º de agosto e serão finaliza-
das após o preenchimento das 
60 vagas, sendo 30 definitivas 
e 30 para cadastro de reserva.A 
iniciativa visa capacitar profis-
sionais comprometidos com a 
segurança e a educação no trân-
sito, seguindo o plano de gestão 
anunciado pelo governador Ra-
fael Fonteles. O curso é grátis e 
possui responsabilidade social 
para preparação e habilitação 
para o mercado de trabalho.

Foi oficializado o projeto 
“Mãos que Transformam”, na 
sede da Fundação Dr. Jesus, em 
Candeias. A iniciativa conjunta 
envolve a Secretaria de Justiça e 
Direitos Humanos da Bahia, a 
Receita Federal e o Ministério 
Público da Bahia e consiste na 
destinação de produtos apreen-
didos a grupos vulnerabiliza-
dos. A imprensa está convida-
da a acompanhar o início dos 
trabalhos de descaracterização 
e triagem de vestuários apreen-
didos, que serão doados para 
instituições e projetos sociais 
da Bahia. Entre eles, a Fun-
dação Dr. Jesus, os projetos 
Axé e Neojiba, e a Fundação 
da Criança e do Adolescente - 
Fundac, vinculados à SJDH. 

A gestão previdenciária de 
Alagoas foi reconhecida nacio-
nalmente com dois importan-
tes prêmios entregues na noite 
da última quarta-feira (30), du-
rante o 4º Seminário de Investi-
mentos e Gestão Previdenciária 
promovido pela Associação 
Nacional de Entidades de Pre-
vidência dos Estados e Municí-
pios, em Brasília-DF. A Alagoas 
Previdência conquistou o 1º lu-
gar na categoria Investimentos, 
pela excelência na administra-
ção dos recursos destinados à 
aposentadoria dos servidores 
públicos estaduais. Com os 
dois reconhecimentos recebi-
dos nesta edição do seminário, 
Alagoas reafirma sua posição de 
liderança nacional.

Detran abre 
30 vagas 
para curso de 
instrutores

Projeto 
“Mãos que 
Transformam” 
atende grupos

Estado 
conquista 
1º lugar em 
Investimentos

PIAUÍ BAHIA ALAGOAS

O Governo de Sergipe, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Esporte e Lazer (Seel) e da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seed), realizou, na última 
quarta-feira, 30, a primeira ce-
rimônia de premiação da 41ª 
edição dos Jogos da Primavera 
2025, em uma tarde marcada 
por emoção, reconhecimento 
e celebração da juventude es-
portiva sergipana. O evento, 
que teve lugar no recém-refor-
mado Gonzagão, contou com 
a presença de atletas, treinado-
res, professores, autoridades e 
familiares. Foram premiados 
os destaques das modalidades 
de atletismo, ginástica rítmica, 
triathlon, ciclismo, badminton, 
xadrez, basquete 3x3 e voleibol.

Premiação 
dos Jogos da 
Primavera 
destaca atletas

SERGIPE

RN lidera produção 
de Hidrogênio Verde

O Rio Grande do Norte é 
o primeiro estado do Brasil a 
regular as normas para inves-
timentos e produção de hidro-
gênio verde. na última semana, 
a governadora Fátima Bezerra 
sancionou a Lei que institui o 
Marco Legal do Hidrogênio 
Verde e da Indústria Verde do 
Estado do Rio Grande do Nor-
te. 

A legislação pioneira esta-
belece diretrizes, princípios e 
instrumentos de incentivo para 
o desenvolvimento sustentável 
de cadeias produtivas baseadas 
no combustível verde.

A nova lei visa criar um am-
biente jurídico seguro e atrativo 
para investidores, impulsio-
nando projetos de transição 
energética, inovação tecnoló-
gica, capacitação profissional e 
descarbonização da economia 
estadual. O marco também 
define a atuação do Estado na 
articulação com instituições de 
pesquisa, setor produtivo e or-
ganismos internacionais.

Além de posicionar o esta-

do como referência nacional, 
a legislação vai contribuir para 
o andamento do Porto-Indús-
tria Verde, que vai lidar com 
produção de energia limpa, 
sendo uma estrutura voltada 
para energia eólica offshore (no 
mar) e para escoar produtos li-
gados às energias renováveis.

“Dia emblemático para o 
RN, que é o estado mais verde 
do planeta e que tem o maior 
número parques eólicos do 
Brasil. Esta lei significa ação 
concreta para fomentar novo 
ciclo de desenvolvimento ten-
do como base o hidrogênio 
verde e passo decisivo para um 
novo modelo desenvolvimento 
sustentável”, afirmou a gover-
nadora Fátima Bezerra em ato 
solene que contou com a pre-
sença de secretários de estado 
e representantes da UFRN, da 
indústria e da sociedade civil. O 
Marco Legal do Hidrogênio e 
da Indústria Verde do RN, ob-
servou a governadora, é resulta-
do de muito diálogo e parcerias 
com o setor produtivo.

Tartarugas têm desova 
recorde em Noronha

Fernando de Noronha re-
gistrou a melhor temporada de 
reprodução de tartarugas mari-
nhas de sua história, segundo a 
Fundação Projeto Tamar, que 
divulgou os dados na última 
quinta-feira (31). Foram mais 
de 800 desovas contabilizadas, 
superando o recorde anterior 
de 432 ninhos, da temporada 
que foi dos anos 2022 e 2023. 
Quase todos os filhotes já nas-
ceram, restando apenas um 
ninho com eclosão prevista 
para os próximos dias. Pesqui-
sadores do Tamar destacam que 

o resultado é fruto de mais de 
40 anos de ações de conserva-
ção voltadas à recuperação das 
populações de tartarugas mari-
nhas no Brasil. Os primeiros ni-
nhos da temporada 2024/2025 
foram registrados no início de 
dezembro, e os filhotes costu-
mam nascer cerca de 50 dias 
após a desova. A Praia do Leão, 
localizada no Parque Nacional 
Marinho, na região de Pernam-
buco, voltou a ser o principal 
ponto de desova no arquipéla-
go. A espécie que desova na ilha 
é a tartaruga-verde.

Tamar/ICMBio

O monitoramento é liderado pelo Centro Tamar
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O governo do Rio Grande 

do Norte vai beneficiar 150 
atletas de alto rendimen-

to com o Programa Bolsa-

-Atleta Potiguar, iniciativa 
que garante apoio finan-

ceiro para treinamentos 
e competições. A nova 
concessão foi oficializada, 
por meio de portaria, pu-

blicada pela Secretaria de 
Estado da Educação, do 
Esporte e do Lazer (SEEC) 
no Diário Oficial do Esta-

do. A iniciativa contempla 
atletas de modalidades 

olímpicas, paralímpicas, 
não-olímpicas, não-pa-

ralímpicas e surdolímpi-

cas, distribuídos entre as 
categorias Estudantil, 
Regional, Nacional, Inter-
nacional e Olímpica/Pa-

ralímpica, conforme os 
critérios definidos no Edi-
tal SEEC Nº 001/2025, pu-

blicado em maio deste 
ano. A seleção levou em 
consideração o desempe-

nho esportivo, a represen-

tatividade dos atletas e a 

documentação exigida. 
O Programa Bolsa-Atleta 
Potiguar representa um 
investimento especifico 
do governo do estado no 

incentivo ao esporte de 
alto rendimento. 

Apesar do calor intenso 
e do período seco típico 
desta época do ano, di-
versas cidades do Piauí 
foram surpreendidas por 
chuvas intensas. Mesmo 
previstas pela Sala de Mo-

nitoramento da Semarh, 

a ocorrência chamou a 
atenção da população, 
devido ao tempo firme 
dos últimos dias.

A cidade de Horizonte, no 
Ceará, receberá o primeiro 
empreendimento habita-

cional, após a retomada 
do Programa Minha Casa, 
Minha Vida, com recur-
sos do Fundo de Arren-

damento Residencial. A 
inauguração contará com 
a presença do governador 
Elmano de Freitas, do pre-

feito de Horizonte.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo cumpre 
agenda no Curimataú 
paraibano, visitando São 
Vicente do Seridó, Pedra 
Lavra, Cuité e Barra de 
Santa Rosa. Ele entrega-

rá e inspecionará obras 
de educação, habitação 
e infraestrutura e presidi-
rá plenária do Orçamento 
Democrático.

Impulsionado por campa-

nhas de orientação e in-

centivo à denúncia, Sergi-
pe registrou aumento de 
32,3% nas medidas prote-

tivas entre 2023 e 2024. Os 
dados, divulgados cons-

tam no Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública do 
Fórum Brasileiro de Segu-

rança Pública.

O Instituto de Proteção e 
Defesa do Consumidor de 
Alagoas (Procon/AL) di-
vulgou uma pesquisa de 
preço para o Dia dos Pais, 
comemorado no segundo 
domingo de agosto (10). O 
objetivo é auxiliar o con-

sumidor a presentear sua 
figura paterna, sem pesar 
em seu bolso.

Como parte das come-

morações pelo centenário 
da Secretaria da Saúde 
do Estado da Bahia, o go-

verno estadual abriu na 
quarta (30) o pré-cadastro 
de profissionais do SUS no 
novo Sistema de Teleme-

dicina e Telessaúde (STT 
Bahia), que passará a ope-

rar com exclusividade.

A Agência Estadual de 
Defesa Agropecuária da 
Bahia realizará, de 26 a 29 
de agosto o 36º Curso de 
Certificação Fitossanitária 
de Origem e Consolidada, 
qualificando engenheiros 
agrônomos para garantir 
rastreabilidade e qualida-

de da produção agrícola 
da Bahia. O curso fortale-

ce a defesa fitossanitária.

Alagoas será palco da reta 
final da 33ª edição do Rally 
dos Sertões, que vai até 3 
de agosto. Neste fim de 
semana, o estado recebe, 
pela primeira vez, a che-

gada da competição, com 
largada do trecho alago-

ano em Delmiro Gouveia, 
no Sertão, e a grande che-

gada na Praia do Francês, 
em Marechal Deodoro.

O governo do Rio Grande 

do Norte reforçou com-

promisso com a conserva-

ção ambiental e o desen-

volvimento sustentável 
do semiárido ao participar 
da assinatura do convênio 
que viabiliza a construção 
da nova sede do Geopar-
que Seridó. O ato contou 
com a presença da gover-
nadora Fátima Bezerra.

Durante julho, unida-

des estaduais de saúde 
do Maranhão realizaram 
ações de prevenção às 
hepatites virais, com pa-

lestras, rodas de conversa, 
testes, vacinação e distri-
buição de preservativos. 
A campanha destacou 
riscos, prevenção e impor-
tância da imunização.

Divulgação/AGINAT

O governo do estado vai beneficiar 150 atletas

Bolsa-Atleta Potiguar 
contempla 150 atletas no RN

Sergipe lidera queda de 
roubos e furtos de veículos

Como resultado da inten-
sificação do trabalho preventi-
vo e repressivo de combate aos 
crimes patrimoniais, Sergipe 
registrou diminuição de 24,1% 
nos roubos e furtos de veículos, 
no comparativo entre 2023 e 
2024. No período, a taxa por 
100 mil veículos caiu 28,2%.

Os dados reunidos pelo Fó-
rum Brasileiro de Segurança 
Pública e divulgados na última 
quinta-feira, 24, no Anuário 
Brasileiro de Segurança Públi-

ca, apontam ainda que Sergipe 
foi o estado que mais reduziu a 
taxa por 100 mil veículos, em 
ambos os crimes, no Nordeste.

 De acordo com o levanta-
mento do FBSP, em 2023, Ser-
gipe registrou 1.709 roubos e 
furtos de veículos. 

 Já no ano seguinte, o estado 
contabilizou 1.296 ocorrên-
cias. Os números demonstram 
a redução de 24%. Já no recorte 
da taxa de roubos e furtos por 
100 mil veículos, a queda é de 

28,2%. Em 2023 foram regis-
trados no estado 179,6 casos 
de roubos e furtos por 100 mil 
veículos. 

 Para o delegado Kássio 
Viana, diretor da Divisão de 
Roubos e Furtos de Veículos 
(DRFV), a atuação estratégica 
da Polícia Civil tem sido funda-
mental para combater este tipo 
de crime. “O trabalho de inves-
tigação, aliado à atuação da in-
teligência policial e ao plantão 
24 horas da nossa divisão, tem 

permitido uma resposta ágil 
e eficaz contra os criminosos. 
Com isso, conseguimos não 
apenas recuperar veículos, mas 
também prender autores e coi-
bir novas ações delituosas”, des-
tacou.

Kássio Viana também enfa-
tizou a importância da integra-
ção entre as forças de seguran-
ça.

“A parceria entre a Polícia 
Civil e a Polícia Militar tem 
sido essencial no enfrentamen-
to aos roubos e furtos de veí-
culos. Essa integração garante 
operações conjuntas mais efi-
cientes e fortalece a presença do 
Estado nas ruas, contribuindo 
para a prevenção de novos cri-
mes e para a sensação de segu-
rança da população”, afirmou o 
delegado.

O comandante da Polícia 
Militar de Sergipe, coronel 
Alexsandro Ribeiro, a integra-
ção com a Polícia Civil tem 
sido um dos pilares na redução 
dos índices de criminalidade no 
estado. “A união entre as forças 
de segurança potencializa os 
resultados. Enquanto a Polí-
cia Civil atua na investigação e 
elucidação dos crimes, a Polícia 
Militar reforça o policiamento 
ostensivo”, salientou.

Entre os anos de 2023 e 2024, incidência dos crimes caiu 24%
Ascom/SE

Órgãos de segurança acreditam que redução foi resultado de ações de prevenção
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As polícias Civil e Militar 
investigam uma abordagem po-
licial em um ônibus, no termi-
nal rodoviário da Barra Funda, 
na zona oeste de São Paulo, que 
resultou em um policial militar 
e um homem de 26 anos feri-
dos. O homem foi identifica-
do como o cantor gospel João 
Igor. Ele foi alvejado na perna 
e no braço. Foi socorrido e le-
vado para um hospital, onde 
passou por cirurgia. João segue 
internado e deve se submeter a 
outro procedimento cirúrgico. 
Segundo informações da Secre-
taria Estadual de Segurança Pú-
blica (SSP-SP), a PM foi acio-
nada após o policial, que havia 
embarcado no ônibus com des-
tino a Bauru.

Pela quarta vez consecutiva, 
o Governo do RJ estará presen-
te na 23ª Festa Literária Inter-
nacional de Paraty (Flip), que 
ocorre neste fim de semana. 
Para estimular a leitura e apro-
ximar o público dos escritores, a 
Secretaria de Estado de Cultura 
e Economia Criativa (Sececrj)  
retorna ao evento com a “Casa 
da Leitura e do Conhecimen-
to”. O espaço contará com mais 
de 30 nomes na programação 
e vai oferecer atividades como 
lançamentos de livros, rodas de 
conversa e iniciativas de forma-
ção de leitores – todas com en-
trada gratuita. Entre os nomes 
confirmados estão autores de 
peso como Conceição Evaristo, 
Roseana Murray e Eliana Cruz.

A Secretaria de Estado de 
Educação de Minas Gerais vai 
liberar, a partir da próxima se-
gunda-feira (4), o acesso das 
redes municipais de ensino ao 
Sistema Miguilim,  ferramen-
ta criada para registrar os es-
tudantes encaminhados pelo 
Programa Miguilim à rede de 
saúde após triagens visuais e 
auditivas nas escolas públicas. 
A iniciativa apresentada inte-
gra atualmente um conjunto 
de ações para fortalecer o regi-
me de colaboração entre Esta-
do e municípios, por meio do 
compartilhamento de painéis 
e sistemas de informação que 
ajudam no planejamento e 
acompanhamento das políticas 
educacionais.

Polícia apura 
abordagem 
que feriu 
cantor gospel

Casa da 
Leitura e do 
Conhecimento 
na Flip 2025

Secretaria 
disponibiliza 
acesso a 
triagem

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Viaduto Caramuru, a Ca-
tedral Metropolitana de Vitória 
e o Palácio Jerônimo Monteiro 
(sede da Prefeitura de Vitória) 
estarão com iluminação espe-
cial no mês de agosto, em alusão 
a datas que celebram importan-
tes movimentos consolidados 
de sensibilização e prevenção. 
Desta sexta-feira (1º) até o do-
mingo (3), a cor projetada será 
o dourado, fazendo referência à 
Conscientização sobre o Alei-
tamento Materno. No primeiro 
dia do mês, comemora-se o Dia 
Mundial da Amamentação. Do 
dia 8 até o dia 10, haverá osci-
lação entre as cores vermelha e 
azul pela conscientização sobre 
a Relevância na área de Saúde 
geral e Vascular. 

Monumentos 
receberão 
iluminação 
especial

ESPIRITO SANTO

São Paulo atinge 
a menor marca 
de latrocínios 

O Estado de São Paulo fechou 
o primeiro semestre deste ano 
com um marco histórico. Os la-
trocínios, que são os roubos segui-
dos de morte, atingiram o menor 
número em 25 anos, conforme 
levantamento da Secretaria da Se-
gurança Pública.

De janeiro a junho, conforme 
divulgado pela Agência SP, as cida-
des paulistas registraram 69 roubos 
seguidos de morte, quantidade 
22,4% menor na comparação com 
o mesmo semestre do ano passa-
do, quando aconteceram 89 casos. 
Somente em junho deste ano, a 
Polícia Civil contabilizou 11 latro-
cínios em todo o território paulista.

As maiores reduções foram 
percebidas nas regiões de São José 
dos Campos, passando de oito 
para dois casos em seis meses, e em 
Campinas, que reduziu de sete no 
ano passado para um latrocínio 
neste ano.

A cidade de São Paulo fechou 

o período com 21 roubos segui-
dos de morte, conforme os dados. 
Em igual período do ano passado, 
aconteceram 26 crimes.

Na análise semestral, foram 
1.241 homicídios dolosos — 
quando há intenção de matar. En-
tre janeiro e junho do ano passa-
do, aconteceram 1.230 crimes em 
todo o estado. Apenas em junho 
deste ano, a Polícia Civil registrou 
212 casos.

Feminicídios
As Delegacias de Defesa da 

Mulher no estado investigaram 
128 feminicídios que acontece-
ram entre janeiro e junho deste 
ano. No período, foram sete cri-
mes a mais na comparação com o 
primeiro semestre de 2024.

As denúncias de estupros re-
gistradas em todo o estado reduzi-
ram 16,2% em junho, com 1.035 
boletins de ocorrência. No semes-
tre, houve 7.254 registros — com 

2,1% de casos a mais na compara-
ção com o ano passado.

Roubos
Os roubos na cidade de São 

Paulo chegaram à sexta queda 
consecutiva neste ano. Em junho, 
foram 7.887 registros, uma redu-
ção de 14,5% na comparação com 
o ano passado.

No acumulado de seis meses, 
aconteceram 51.266 assaltos, ante 
59.677 no primeiro semestre de 
2024. O total é o menor índice de 
roubos para o período na história 
da cidade de São Paulo, conforme 
a Secretaria da Segurança Pública.

A maior queda em números 

foi observada na área central de 
São Paulo (1ª seccional). De janei-
ro a junho deste ano, houve 7.647 
roubos — 20,7% a menos que no 
primeiro semestre de 2024.

Na zona leste da capital pau-
lista, na região de Itaquera (7ª sec-
cional), a redução foi de 19,9%, 
passando de 6.903 roubos para 
5.527. Em Santo Amaro, zona sul 
(6ª seccional), foram 8.620 assal-
tos no período, 13,4% a menos 
que os delitos registrados de janei-
ro a junho do ano passado.

No período de seis meses, os 
roubos de cargas caíram 24,5%, 
passando de 1.202 no ano pas-
sado para 907 neste ano.

Divulgação

Capital fechou o semestre com 21 roubos seguidos de morte

CORREIO SUDESTE

Domingo no Campus da UFMG

Mês da IA no Judiciário do ES

USP busca voluntários para estudo

BH: vacinação gratuita de cães e gatos

Ufes: curso gratuito de Direitos Infantis

A Universidade Federal 

do Espírito Santo (Ufes) 

deu início ao processo de 

restauração do mosaico 

instalado na entrada do 

campus de Goiabeiras. 

Criada em 1977 pelo artis-

ta Raphael Samú, a obra 

foi afetada pelo tempo e 

pela proximidade de in-

tervenções urbanas.

O projeto é coordenado 

pela Secretaria de Cultura 

da Ufes e conta com cerca 

de 15 profissionais envolvi-
dos, entre engenheiros e 

consultores.

A restauração começou 

a ser planejada em 2019, 

mas foi interrompida pela 

pandemia. O painel tem 

168 metros quadrados e 

retrata a vida acadêmica 

e científica da Ufes.
A previsão é de que a 

obra seja finalizada até a 
metade de 2026.

O restauro está dividido 

entre reparos estruturais e 

a recomposição artística, 

que envolve a remoção e 

reposição das pastilhas.

A execução conta com 

a participação do artista 

Celso Adolfo, ex-aluno de 

Samú, e colaboração do 

neto do artista, o arquiteto 

Lucas Samú.

A Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG) 

está com inscrições aber-

tas, até 11/8, para propos-

tas de ações a serem re-

alizadas no Domingo no 
campus, marcado para 

7/9, no campus Pampu-

lha. A iniciativa é voltada 

a estudantes, professo-

res e técnicos da institui-

ção. As atividades devem 

ser voluntárias, e os res-

ponsáveis arcam com 

os custos. A organização 
fornecerá suporte básico, 

como água e energia. Se-

rão aceitas sugestões de 

atividades gratuitas nas 

áreas de cultura, esporte, 

lazer e recreação, voltadas 
à comunidade. Os partici-

pantes selecionados rece-

berão certificados.

Durante o mês de agos-

to, o Tribunal de Justiça 

do Espírito Santo (TJES) 

vai apresentar diversas 

tecnologias baseadas em 

Inteligência Artificial (IA) 
voltadas para o uso de ma-

gistrados e servidores. As 

ferramentas prometem 

tornar mais ágeis ativida-

des do cotidiano, como 

a análise de processos, a 

leitura de grandes volu-

mes de dados e a execu-

ção de tarefas repetitivas. 

Os sistemas operam com 

acompanhamento hu-

mano e seguem diretrizes 
da Lei Geral de Proteção 

de Dados. As iniciativas 
fazem parte de um pro-

jeto que busca ampliar a 

eficiência dos serviços e 
modernizar rotinas.

Estudo conduzido por 
pesquisadores da Univer-

sidade de São Paulo (USP) 

em Ribeirão Preto (SP) vai 

selecionar 45 voluntários 

para testar uma pomada 

voltada ao tratamento de 

lesões causadas pelo vírus 

herpes simplex tipo 1. A 

pesquisa também analisa 

se a espessura dos lábios 

influencia o surgimento 

das feridas. Podem parti-

cipar pessoas com históri-

co de pelo menos um epi-

sódio anterior da infecção, 

que estejam na fase ativa 

dos sintomas. A aplicação 

do produto será feita nas 

primeiras 24 horas após 

os sinais iniciais. Interes-

sados devem ter 14 anos 

ou mais e comparecer a 

duas consultas na USP.

Cães e gatos a partir de 

três meses poderão ser 

vacinados contra a raiva 

na sexta (1º) e no sábado 

(2), das 10h às 16h, no esta-

cionamento E5 do Minas 

Shopping, em Belo Hori-

zonte (MG). A iniciativa é 
da Secretaria Municipal 

de Saúde e busca facilitar 

o acesso de tutores à imu-

nização, inclusive aos fins 
de semana. O atendimen-

to será feito em uma ten-

da próxima à entrada da 

loja C&A. Para receber a 

dose, é necessário que os 

cães estejam com coleira 

e guia, e os gatos, em cai-

xas de transporte. A cam-

panha geral ocorrerá no 

fim de agosto.

Abertas as inscrições para 

o curso de formação vol-

tado a conselheiros tu-

telares, conselheiros de 

direitos e profissionais da 
rede de proteção de crian-

ças e adolescentes dos 

78 municípios do Espírito 

Santo. A capacitação será 

promovida entre agosto e 

dezembro pelo projeto Es-

cola de Conselhos da Uni-

versidade Federal do Espí-

rito Santo (Ufes), com 100 

horas de aulas presenciais 

e on-line. As vagas são li-

mitadas e o prazo de ins-

crição vai até segunda (4). 

Os encontros presenciais 

ocorrerão em São Mateus, 

Linhares, Vitória e Cacho-

eiro de Itapemirim.

Ana Oggioni/Ufes

Painel foi criado em 1977 e deve ser entregue em 2026

Ufes restaura mosaico
histórico de Raphael Samú

Ondas gigantes deixam 
cinco pinguins mortos no Rio

Equipes da Companhia 
Municipal de Limpeza Urba-
na (Comlurb) continuaram na 
quarta-feira (30) a remoção de 
areia na Avenida Delfim Mo-
reira, no Leblon, zona sul do 
Rio de Janeiro. O trecho foi 
invadido pela ressaca que atin-
giu o litoral fluminense desde 
terça-feira (29), provocada por 
um ciclone extratropical que 
elevou as ondas a alturas entre 
2,5 e 3,5 metros, segundo a Ma-
rinha.

Medidas provisórias
A via segue interditada nos 

dois sentidos para permitir a 
limpeza completa das pistas. A 
força do mar também alcançou 
garagens e canteiros de prédios 
da orla. Por medida de seguran-
ça, os quiosques da praia do Le-
blon permaneceram fechados. 

A previsão da Marinha in-
dica que o mar deve começar 
a perder intensidade apenas no 
fim de semana.

Durante o trabalho de lim-

peza, garis da Comlurb encon-
traram cinco pinguins mortos. 
Dois animais apareceram na 
Praia do Arpoador, em Ipane-
ma, e outros três na Barra da 
Tijuca, na zona oeste. 

O Laboratório de Mamífe-
ros Aquáticos e Bioindicadores 
da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) foi acio-
nado para recolher os corpos e 
realizar análises. Nesta época 
do ano, os pinguins atravessam 
o Estreito de Magalhães, na 

Antártida, em direção à costa 
brasileira.

A ressaca ocorreu em meio 
ao dia mais frio do ano na ca-
pital fluminense, com mínima 
de 10°C e máxima de 23,4°C. 
O Sistema Alerta Rio informou 
que a noite desta quarta-feira 
terá céu parcialmente nublado 
e ventos moderados, sem previ-
são de chuva.

Previsão geral
Segundo o órgão, até do-

mingo (3) a atuação de um sis-
tema de alta pressão vai reduzir 
a nebulosidade, mantendo o 
tempo estável. Não há previsão 
de chuva para o período, embo-
ra rajadas de vento mais fortes 
possam ocorrer na sexta (1º) e 
no sábado (2).

As temperaturas devem su-
bir gradualmente a partir do 
fim de semana, com tendência 
de retorno aos padrões típicos 
do inverno carioca, especial-
mente nas primeiras horas da 
manhã, quando ainda podem 
ser registradas sensações térmi-
cas baixas nas áreas próximas 
ao mar e em regiões de maior 
altitude.A Prefeitura do Rio 
de Janeiro mantém equipes de 
limpeza e monitoramento na 
orla até que a via seja liberada. 

Orla da praia do Leblon permanece fechada para limpeza
Fernando Frazão/Agência Brasil

Ressaca no mar traz ondas grandes, provocadas pela passagem de um ciclone
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O DetranRS promove dois 
leilões virtuais de veículos na 
próxima semana, com a oferta 
de 969 itens entre carros aptos 
à circulação e sucatas. Os even-
tos ocorrem terça-feira (5/8) 
e quinta-feira (7/8), ambos às 
10h, diretamente no site dos 
leiloeiros responsáveis pelos 
certames.

Na terça-feira (5), serão 
ofertados 622 itens que estão 
em Centros de Remoção e 
Depósito (CRDs) de Faxinal 
do Soturno, Santa Maria, São 
Vicente do Sul, Caçapava do 
Sul, Santiago, Restinga Seca, 
Júlio de Castilhos e São Pedro 
do Sul. Com início a partir das 
10h, o leilão pode ser acompa-
nhado no site. 

A cidade de Apucarana, no 
Vale do Ivaí, recebe investimen-
tos significativos da Copel, em 
obras nas redes de transmis-
são e distribuição de energia. 
São mais de R$ 100 milhões 
aplicados pela companhia na 
construção da nova subestação 
Jardim Figueira, na ampliação 
da subestação Apucarana e na 
expansão da rede de distribui-
ção na cidade, com obras a se-
rem entregues neste segundo 
semestre.

“São intervenções impor-
tantes de infraestrutura de alta 
tensão, subestações e linhas de 
distribuição e obras de rede”, 
afirma a gerente do Departa-
mento de Ativos da Copel, 
Graziella Gonçalves.

Famílias incluídas no pro-
grama Devolve ICMS rece-
bem, nesta quinta-feira (31/7), 
o pagamento referente ao se-
gundo trimestre do ano. 

Serão repassados R$ 76,4 
milhões para 584.138 grupos 
familiares inscritos no Cadas-
tro Único (CadÚnico) do go-
verno federal.

O valor é depositado no 
Cartão Cidadão dos titulares, 
que funciona como um cartão 
de débito e pode ser utilizado 
para compras em supermerca-
dos, farmácias e outros estabe-
lecimentos comerciais. 

Ele é aceito em mais de 140 
mil locais conveniados à Rede 
Vero, sem cobrança de taxa de 
manutenção.

DetranRS realiza 
dois leilões 
virtuais com 969 
veículos

Obras da Copel 
em Apucarana 
vão beneficiar 
a região

Devolve ICMS 
paga R$ 76,4 
milhões a 584 
mil famílias

RS PR RS

A Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná realizará 
em Paranaguá o XV Seminá-
rio Interilhas, um encontro de 
formação continuada voltado a 
diretores, professores e equipes 
pedagógicas que atuam em co-
légios estaduais localizados nas 
ilhas e comunidades indígenas 
do Litoral do Estado.

Com a participação de 210 
profissionais da educação, o 
evento, que acontece dias 17, 
18 e 19 de setembro, tem como 
objetivo promover o aperfei-
çoamento pedagógico e esti-
mular a troca de experiências, 
considerando os desafios espe-
cíficos de regiões com acesso 
limitado e realidades sociocul-
turais distintas.

Formação 
continuada de 
professores 
no Litoral

PR
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Aprovados no vestibular convocados

Programa SC+ Eficiente

Comissão Intergestores Tripartite

Fundo Estadual do Idoso

Recolhimento de pneus

Desde março de 2024, a 

Secretaria da Saúde (SES) 

tem agilizado o atendi-

mento às gestantes com 

gravidez de alto risco. 

Até junho de 2025, a fila 
de espera diminuiu 87%, 

passando de 577 gestan-

tes para 77. No período, o 

tempo de espera por uma 

consulta teve uma redu-

ção de 75%, possibilitando 

que as futuras mamães 

pudessem ser atendidas 

aproximadamente um 

mês após a solicitação da 

consulta.

A redução é resultado de 

uma parceria da SES com 

o TelessaúdeRS e a Uni-

versidade Federal do Rio 

Grande do Sul para quali-

ficar a regulação ambula-

torial. A iniciativa faz parte 

do projeto RegulaSUS, ini-

ciado em 2014, cujos obje-

tivos são reduzir o tempo 

de espera por consultas 

especializadas e melhorar 

a qualidade do cuidado 

ofertado nas unidades de 

saúde dos municípios.

O pré-natal de alto risco 

é indicado para mulheres 

com condições clínicas 

que exigem acompanha-

mento especializado de 

um obstetra. 

Os candidatos que parti-

ciparam do Vestibular de 

Inverno 2025 para ingres-

so na Universidade do 

Estado de Santa Catarina 

(Udesc) têm até 7 de agos-

to, quinta-feira, para mani-

festar interesse em realizar 

a matrícula nos cursos que 

ainda têm vagas disponí-

veis. O link para preenchi-

mento do formulário de 

intenção de matrícula foi 

enviado por e-mail nesta 

quarta-feira, 30, para todos 

os candidatos aprovados 

no vestibular, tanto pela 

prova presencial como 

pelo histórico escolar.  

Confira os contatos em: 
udesc.br/vestibular/conta-

tosecretarias

Com foco no desenvolvi-

mento de Joinville, o go-

vernador Jorginho Mello e 

a Celesc celebraram, nesta 

quinta-feira, 31, um paco-

te de investimentos que 

ultrapassa R$ 30 milhões. 

O evento marcou a inau-

guração das ampliações 

das subestações Joinville 

Perini e Paranaguamirim, 

além do lançamento ofi-

cial do Programa SC + Efi-

ciente, que vai beneficiar 
milhares de famílias com 

ações de eficiência ener-
gética, inclusão social e 

consumo consciente em 

todo o estado. Lançado 

oficialmente em Joinvil-
le, o SC + Eficiente é uma 
iniciativa do Programa de 

Eficiência Energética da 
Celesc.

O secretário de Estado 

da Saúde de Santa Ca-

tarina, Diogo Demarchi, 

representou o Conselho 

Nacional de Secretários 

Estaduais de Saúde na 

7ª Reunião da Comissão 

Tripartite na quinta, em 

Brasília. Na ocasião foram 

apresentadas e pactua-

das ações, avançando ain-

da mais em políticas pú-

blicas de saúde com mais 

qualidade para a popula-

ção, assuntos discutidos 

por gestores estaduais na 

Assembleia do Conass na 

quarta. Um dos assuntos 

tratados foi o cenário das 

Síndromes Respiratórias 

Agudas Graves (SRAG) 

e as coberturas vacinais 

contra a influenza e co-

vid-19.

Terminou na quarta o pra-

zo de inscrição de proje-

tos nos editais do Fundo 

Estadual do Idoso de San-

ta Catarina. Ao todo foram 

cadastradas no sistema 

329 propostas, sendo 166 

projetos de entidades da 

sociedade civil e 163 pro-

jetos de órgãos gover-

namentais. Ao todo são 

R$ 50 milhões para dois 

editais que contemplam 

projetos nas mais diversas 

áreas, desde saúde, edu-

cação, cultura, esporte 

até reformas e melhorias 

em espaços que atendem 

idosos, um de R$ 25 mi-

lhões para órgãos gover-

namentais, sejam munici-

pais ou estaduais, e outro 

de R$ 25 milhões para or-

ganizações da sociedade.

A Secretaria de Estado 

da Saúde e o Instituto 

do Meio Ambiente, em 

parceria com a entidade 

gestora do sistema de Lo-

gística Reversa de pneus 

inservíveis Reciclanip, 

promovem Campanha de 

Recolhimento de Pneus 

Inservíveis neste segundo 

semestre de 2025. A ini-

ciativa tem como objetivo 

dar a destinação ambien-

talmente correta a pneus 

sem uso, colaborando 

com o meio ambiente e 

com a saúde pública, es-

pecialmente no combate 

à dengue. As inscrições 

começam no dia 4 de 

agosto e seguem até o dia 

5 de setembro. 

Divulgação/SES

A iniciativa faz parte do projeto RegulaSUS

RS reduz tempo de fila 
para pré-natal de risco

IMA celebra 50 anos em SC 
e homenageia servidores

O Instituto do Meio Am-
biente de Santa Catarina (IMA) 
comemorou, nesta quarta-feira, 
30, meio século de atuação de-
dicada à promoção da susten-
tabilidade e à preservação da 
biodiversidade no Estado. A 
cerimônia comemorativa foi 
realizada na Sala de Cinema 
Gilberto Gerlach, no Centro 
Integrado de Cultura (CIC), 
em Florianópolis, e contou 
com a presença do governador 
Jorginho Mello, da vice-gover-
nadora Marilisa Boehm, além 
de outras autoridades, servido-
res, colaboradores e represen-
tantes de instituições parceiras 
que, ao longo dos anos, ajuda-
ram a consolidar uma política 
ambiental comprometida com 
um futuro sustentável para San-
ta Catarina.

O governador Jorginho 
Mello recebeu uma homena-
gem pelo apoio institucional 
determinante para o fortale-
cimento das ações desenvolvi-
das pela atual gestão do IMA. 
“Queremos um Instituto com 
os instrumentos necessários, 
preparado e com servidores 
valorizados para que possa 
continuar contribuindo para o 
desenvolvimento do nosso es-
tado”, comentou o governador. 
Ele aproveitou a oportunidade 

para falar sobre novos projetos 
para fortalecimento da políti-
ca ambiental, como a implan-
tação de uma sede própria para 
o órgão e o encaminhamento 
de projeto de lei que dá supor-
te jurídico para servidores que 
se manifestem tecnicamente 
em temas posteriormente judi-
cializados.

O evento marcou os 50 
anos de história do órgão, con-
siderado uma referência na ges-
tão ambiental estadual, desde 
sua criação como Fundação 

de Amparo à Tecnologia e ao 
Meio Ambiente (FATMA), em 
1975, até sua transformação em 
autarquia, em 2017. Com sede 
em Florianópolis, 16 coordena-
dorias regionais e gestão de 10 
Unidades de Conservação de 
Proteção Integral, o IMA des-
taca-se pela aplicação de tecno-
logias inovadoras em licencia-
mento ambiental, fiscalização, 
monitoramento e conservação 
de áreas protegidas.

A presidente do IMA, 
Sheila Meirelles, ressaltou os 

avanços alcançados nos últi-
mos anos. “Demos passos im-
portantes na direção de um 
novo rumo, mais transparente 
e eficiente. Isso se deve a todos 
que trabalham ou trabalha-
ram no IMA. Sem tudo que 
foi feito nos últimos 49 anos, 
não estaríamos aqui hoje,  co-
memorando 50. Por isso que-
ro agradecer sinceramente a 
todos os servidores, ex-presi-
dentes e demais parceiros que 
ajudaram a construir essa his-
tória”, afirmou Sheila. 

A cerimônia aconteceu na Sala de Cinema Gilberto Gerlach
Leo Munhoz /SECOM

O governador Jorginho Mello recebeu uma homenagem pelo apoio institucional

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Inovação e 
Inteligência Artificial (Seia), e o 
Lactec firmaram um Memoran-
do de Entendimento para coo-
peração em ações de desenvol-
vimento tecnológico no Paraná.

O acordo prevê apoio à im-
plantação de Centros Munici-
pais de Inovação, capacitação 
de servidores, desenvolvimento 
de soluções com inteligência 
artificial e realização de projetos 
conjuntos de pesquisa e ino-
vação. As instituições também 
colaborarão em eventos e no uso 
compartilhado de estruturas e 
conhecimentos. A parceria terá 
validade inicial de cinco anos.

O Lactec é um dos maiores 
centros de pesquisa, tecnologia 
e inovação do Brasil. Atua nos 
mercados de Energia, Sanea-
mento, Meio Ambiente, Indús-
tria e Infraestrutura em todo o 
ciclo de inovação, desde PD, 
ensaios e análises até a execução 
de processos complexos para o 
setor de infraestrutura.

O secretário estadual da Ino-

vação e Inteligência Artificial, 
Alex Canziani, afirma que a as-
sinatura visa fortalecer o com-
promisso do Estado em adotar 
tecnologias inovadoras para 
modernizar serviços, aumentar 
a eficiência e melhorar a quali-
dade de vida dos paranaenses.

“Queremos que o Paraná 
seja referência nacional em in-
teligência artificial e inovação 
pública. Esta parceria é essencial 
para desenvolver soluções que 
melhorem a vida das pessoas, 

potencializar o alcance e prepa-
rar o Estado para os desafios do 
futuro. Juntos com outros ato-
res, estamos unindo forças para 
criar serviços públicos mais efi-
cientes e acessíveis”, disse.

Para o presidente do Lactec, 
Maximiliano Andres Orfali, a 
parceria entre Lactec e a Seia 
simboliza um movimento inte-
grado, que combina visão de fu-
turo, investimentos em ciência e 
tecnologia e compromisso com 
a modernização do Estado.

“É um caminho que pro-
mete gerar impactos reais na 
qualidade de vida dos para-
naenses e projetar o Paraná 
como referência nacional em 
inovação pública e tecnológi-
ca”, afirmou. “Nosso portfólio 
robusto e tecnológico reflete a 
versatilidade de competências 
técnicas para gerar soluções 
de impacto e propor soluções 
inovadoras aos desafios da ad-
ministração pública”.

A cooperação abrange 
iniciativas como o apoio à 
implantação de Centros Mu-
nicipais de Inovação — com 
capacitações e know-how téc-
nico —, além do desenvolvi-
mento de soluções baseadas em 
inteligência artificial voltadas à 
educação, serviços públicos e 
impacto social.

Também estão previstas 
ações de capacitação, execução 
conjunta de projetos de pesqui-
sa, desenvolvimento e inovação 
(P,DI), bem como a organiza-
ção de eventos, hackathons, fei-
ras e mostras tecnológicas.

Ampliação de projetos de pesquisa
Gabriel Pires/SEIA

Implantação de Centros Municipais de Inovação
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Além do Metrô e Trens 24h, 
festival confirma outros serviços 
exclusivos de transportes

Nesta segunda edição 
do The Town, em São 
Paulo, a Cidade da 
Música está pronta 
para receber fãs de to-

dos os cantos nos dias 6, 7, 12, 13 e 14 de 
setembro. Pensando em uma experiên-
cia completa, segura e confortável desde 
a saída de casa até o primeiro show, o 
festival amplia seu plano de mobilida-
de e oferece alternativas para todos os 
públicos, com embarques em diferentes 
regiões, preços variados e facilidade no 
acesso à Cidade da Música. 

Em 2025, todos os caminhos levam 
ao The Town – que agora conta com 
mais duas opções oficiais de transporte 
para os fãs: o Trem Expresso The Town, 
serviço que traz mais agilidade e como-
didade até a chegada ao Autódromo de 
Interlagos; e o Ônibus The Town Ex-
press, modalidade metropolitana com 
embarque e desembarque em terminais 
estratégicos da cidade de São Paulo. Os 
serviços se somam à já anunciada ope-
ração de metrô e trens funcionando 24 

horas e ao The Town Primeira Classe, 
único meio com embarque e desembar-
que dentro da Cidade da Música.  

Com uma operação especial desen-
volvida em parceria com a ViaMobilida-
de, o Trem Expresso The Town contará 
com duas rotas exclusivas, com paradas 
reduzidas, embarque em plataformas de-
dicadas e desembarque na estação mais 
próxima de Interlagos – a cerca de 10 
minutos de caminhada até os portões do 
festival –, sem interferência na operação 
regular das linhas. As partidas de Barue-
ri e Morumbi-Claro acontecerão a cada 
uma hora, enquanto a Estação Pinheiros, 
ponto de conexão entre as duas rotas, terá 
embarques a cada 30 minutos. 

Para quem vem de fora da capital, 
especialmente do interior ou da região 
metropolitana, a rota com embarque 
em Barueri (Linha 8-Diamante) é a 
mais indicada, pois permite acessar o 
festival sem a necessidade de atravessar 
toda a cidade. A retomada da Estação 
Barueri como ponto especial, já ativada 
com sucesso em 2023, amplia o alcance 

do serviço e facilita o deslocamento do 
público vindo dessas regiões. 

As duas rotas disponíveis são: Rota 
1, com embarque na Estação Barue-
ri, com uma única parada na Estação 
Pinheiros e segue até a estação mais 
próxima de Interlagos; e a Rota 2, com 
embarque na Estação Pinheiros (Linha 
9–Esmeralda), com uma única parada 
na Estação Morumbi-Claro e também 
segue até a estação mais próxima de In-
terlagos. Na volta para casa, os embar-
ques ocorrerão entre 00h e 2h30, com 
bilhetes a R$ 35,00 (ida e volta) à venda 
em passaporte.viamobilidade.com.br. 

O Ônibus The Town Express é uma 
outra alternativa prática para quem bus-
ca um trajeto direto até o Autódromo 
de Interlagos. Os embarques acontecem 
em cinco terminais da cidade de São 
Paulo: Terminal Metrô Barra Funda, 
Terminal Vila Yara, Terminal Panam-
by, Terminal Jardins e Terminal Penha. 
Os ônibus metropolitanos fazem o 
desembarque na Avenida José Carlos 
Pace, próxima ao portão A de entrada 

do festival. O embarque será feito com 
hora pretendida, entre 10h e 20h, e vão 
de forma expressa, sem paradas, direto 
ao Festival.  O retorno acontece a par-
tir das 22h, por ordem de chegada. A 
passagem tem valor fixo de R$ 40 (ida e 
volta). A venda será feita no site. 

Metrô e Trem 24h

Repetindo a operação de sucesso de 
2023, o The Town terá uma operação 
especial de metrô e trens metropolitanos 
funcionando 24 horas – um esquema em 
parceria com a ViaMobilidade, ViaQua-
tro, CPTM e Metrô que reforça o com-
promisso com o conforto, a segurança e 
a magia de viver cada segundo do festival. 
Durante os dias de festival, todas as linhas 
de Metrô e Trem terão serviço 24 horas, 
inclusive na Estação Autódromo. A Linha 
9-Esmeralda, operada pela ViaMobilida-
de, será a linha oficial para chegar ao The 
Town, oferecendo o melhor caminho 
para o público. O embarque funciona até 
às 00h em todas as linhas. A partir deste 
horário, será possível embarcar somente 

na estação Autódromo e desembarcar e 
fazer integração em qualquer outra esta-
ção. A parceria de sucesso, que começou 
na primeira edição do festival, promove o 
transporte sustentável, contribuindo para 
a redução de emissões de poluentes ao in-
centivar o uso de transporte público em 
detrimento de veículos particulares.   

Pela primeira vez, o The Town con-
tará com o serviço oficial de ônibus Pri-
meira Classe, um dos produtos de maior 
sucesso do Rock in Rio e sempre entre os 
mais buscados pelos fãs. Mais do que pra-
ticidade, o serviço oferece o benefício ex-
clusivo de desembarque e embarque den-
tro da Cidade da Música – sendo a única 
forma de o público acessar o festival por 
dentro do Autódromo de Interlagos. O 
The Town Primeira Classe, ônibus exe-
cutivo oficial do The Town 2025, conta-
rá com saídas da capital paulista, outras 
cidades de São Paulo e de estados como 
Rio de Janeiro, Minas Gerais e Paraná. 
A venda já começou, por meio do site da 
Ticketmaster Brasil com valores promo-
cionais a partir de R$ 220. 

Divulgação

Cidade da Música chega com novidades para a segunda edição do The Town 
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